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compartimentação tectônica da Folha Boqueirão 
conforme Figura 2.4.

No domínio São José do Campestre, no 
contexto do presente trabalho, são observados 
relictos do embasamento Serrinha-Pedro Velho, 
metassedimentos neoproterozoicos (Grupo Seridó), 
granitoides alcalinos Caxexa e granitos da Suíte Dona 
Inês.

Em se tratando do domínio da Zona 
Transversal, na região são observadas diversificadas 
rochas metaígneas e metassedimentares correlatas 
aos litotipos associados ao evento Cariris Velhos 
característicos do Subdomínio Alto Pajeú. 
Estas rochas exibem predominante petrotrama 
milonítica da parte central até o norte da folha 
com termos migmatizados subordinados. Rochas 
paleoproterozoicas são reportadas na faixa central. 
Na porção centro-sul os litotipos são correlacionados 
ao subdomínio Alto Moxotó (ortognaisses, gnaisses 
migmatíticos e rochas metasupracrustais).

subdomínio Alto Pajeú (que já fora tratado como 
um terreno por Santos & Medeiros, 1999) como 
pertencentes a um ambiente de arco-subducção 
intrudidas por granitos sincolisionais. Entretanto, 
as evidências de um possível rifte intracontinental 
(Neves e Mariano 2001; Neves et al. 2009) e 
assinaturas geoquímicas de magmas intraplacas 
(Bittar et al. 2001; Neves 2003; Guimarães e Brito 
Neves 2004; dentre outros) obtidas para rochas 
metavulcânicas e metaplutônicas deste subdomínio 
não permitem um consenso sobre o significado do 
evento Cariris Velhos até este momento.

Com o incremento do acervo de dados 
isotópicos, geoquímicos e estruturais da porção leste 
da Província Borborema é retomada a discussão 
acerca da aplicação e relevância do conceito de 
terrenos tectono-estratigráficos para esta porção 
da província (Neves 2003; Neves et al. 2006, 2009). 
Sendo assim adotam-se aqui os termos domínios 
e subdomínios sem conotação genética para a 

Figura 2.2 – Compartimentação do segmento central e norte da Província Borborema em domínios (ou superterrenos) e 
terrenos tectono-estratigráficos, segundo Santos et al. (1999).

Figura 2.3 – Divisão da porção setentrional da Província Borborema em domínios/subdomínios geofísico-tectônicos, 
segundo Oliveira (2008).
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Na parte central da Folha Boqueirão ocorre 
uma porção vulcano-sedimentar relacionado à 
Bacia de Boa Vista com extenso derrame vulcânico 
associado de idade oligo-miocênica.

O magmatismo plutônico brasiliano/
ediacarano também é comum na região, com formas 
variadas e tamanhos indo de batólitos, stocks a 
outros corpos de menores proporções.

Figura 2.4 – Compartimentação tectônica utilizada no presente trabalho.
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As unidades estratigráficas relacionadas ao 
pré-cambriano da Folha Boqueirão, constituem parte 
dos domínios da Zona Transversal (subdomínios Alto 
Moxotó e Alto Pajeú) e São José do Campestre conforme 
ressaltado no Quadro 3.1. A Figura 3.1 expõe um mapa 
simplificado da área com as unidades pré-cambrianas.

As rochas associadas ao magmatismo 
ediacarano serão tratadas em sessão à parte devido 
ao fato de alguns litotipos não serem restritos a 
determinado domínio.

3 ― LITOESTRATIGRAFIA

Quadro 3.1 – Relações tectono-estratigráficas das unidades litológicas da Folha Boqueirão (SB.24-Z-D-III).
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(PP2sp2; PP2sp3) e unidades ediacaranas do Grupo 
Sérido (NP3s): Formação Seridó (NP3ss) e Formação 
Jucurutu (NP3sju, NP3sjum). 

As rochas relacionadas ao magmatismo 
ediacarano serão abordadas em tópico específico. 
Na folha, existem ocorrências graníticas no domínio 
São José do Campestre como, por exemplo, a Suíte 

3.1 – DOMÍNIO SÃO JOSÉ DO CAMPESTRE

O domínio São José do Campestre ocupa a 
porção norte da Folha Boqueirão, a norte da zona de 
cisalhamento Patos (Figuras 3.1 e 3.2), abrangendo 
as unidades litoestratigráficas paleoproterozoicas 
(riacianas) do Complexo Serrinha-Pedro Velho 

Figura 3.1 – Mapa geológico simplificado do pré-cambriano da Folha Boqueirão.
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Intrusiva Caxexa (NP3γ3acx) e o maior corpo (Plúton 
Olivedos) da Suíte Intrusiva Dona Inês (NP3γ3di), 
corpos e diques semelhantes a este último, são 
encontrados nos subdomínios Alto Pajeú e Alto 
Moxotó inseridos na Folha Boqueirão.

3.1.1 – Complexo Serrinha-Pedro Velho (PP2sp2; 
PP2sp2a; PP2sp3)

Santos et al. (2002) formalizaram o Complexo 
Serrinha-Pedro Velho a partir das unidades 

Figura 3.2 – Mapa geológico simplificado da Folha Boqueirão, ressaltando as unidades do Domínio São José do Campestre.
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Figura 6.5 – Comportamento das anomalias de Bi, Be, Li e Nb em relação a seus respectivos limiares.

Figura 6.6 – Comportamento das anomalias de P em relação ao limiar.

6.3.2 – Concentrado de bateia

A análise mineralométrica de concentrado 
de bateia registrou a presença de cromita em 
algumas amostras. A cromita aparece nas mesmas 

ou em estações próximas aquelas com anomalias de 
Ni±Cr±Ti±V±Co. A presença de cromita corrobora as 
anomalias geoquímicas em sedimento de corrente e 
a presença de rochas máficas e ultramáficas, como já 
comentado anteriormente.
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minas em atividade são de argilas bentoníticas e 
secundariamente, mármore. Os materiais para 
calçamento, revestimento e argila vermelha possuem 
relativa distribuição na área, porém raramente 
chegam a desenvolver grandes empreendimentos.  

7.2 MATERIAIS DE USO NA CONSTRUÇÃO CIVIL

7.2.1 - Areia

A areia constitui um importante agregado para 
a construção civil e pode ser utilizada nas indústrias 
de vidro, fundição, cerâmica, filtração, abrasivos, 
jateamento e para realização de fraturamento 
hidráulico. Para atender a demanda dessas indústrias, 
a areia deve ter especificações composicionais 
restritas, livres de impurezas e com teores de SiO2 
acima de 99%. 

As principais reservas de areia são depósitos 
aluvionares nos rios Soledade, Boa Vista e Taperoá. 
A extração de areia restringe-se a pequenos 
produtores, com a produção voltada para a indústria 
da construção civil. Os depósitos registrados estão 
localizados em Malhadinha e na Fazenda Santa Rosa, 
ambos no município de Boa Vista (PB). O sedimento 
é mal-selecionado, com granulometria areia grossa 
a grânulos e é composto por quartzo, feldspatos, 
mica, anfibólios, fragmentos de rocha e óxidos. Tais 
sedimentos não atendem as especificações exigidas 
para areias de uso industrial.   

7.2.2 - Argila

“O termo argila refere-se ao material que 
ocorre naturalmente e é composto primariamente por 
minerais de granulação fina. Geralmente apresenta 
comportamento plástico quando saturado em água 
e endurecem ao ser desidratado ou queimado. 
Embora contenha filossilicatos a argila pode conter 
outros minerais que lhe conferem a plasticidade” 
(Guggenheim, S., Martin, R.T., 1995). 

7.1 - INTRODUÇÃO

A Folha Boqueirão (SB-24-Z-D-III) localizada 
no centro-leste do Estado da Paraíba é destaque na 
produção de argilas bentoníticas, donde se explota 
cerca de 90% da produção nacional. 

O banco de dados de recursos minerais foi 
construído através do cadastro de ocorrências/
depósitos minerais encontrados durante os 
trabalhos de campo, e pelo recadastramento de 
dados compilados de diferentes projetos do Serviço 
Geológico do Brasil (CPRM). A compilação de dados 
forneceu 58 registros de depósitos e ocorrências 
minerais, os quais foram verificados em trabalhos de 
campo e recadastrados com o objetivo de checar e 
aferir tais informações. Os cadastros inéditos foram 
adicionados e atualizaram o panorama mineral da 
Folha. 

O trabalho resultou em 81 bens minerais 
cadastrados, dos quais 45 constituem cadastros 
inéditos. As informações básicas de cada ponto, 
os quais estão disponíveis na versão SIG (Sistema 
de Informação Geográfica) e através do Geobank, 
acessado pelo sítio eletrônico http://geobank.
sa.cprm.gov.br/. 

A classificação dos bens minerais em classes 
utilitárias permite visualizar a vocação mineira da 
Folha, conforme é apresentado na Figura 7.1A. 
Observa-se que as rochas e minerais industriais e 
os materiais de uso na construção civil perfazem 
aproximadamente 90% de todos os recursos 
cadastrados na área. Destacam-se as produções de 
bentonita, mármore e pedras para pavimentação, 
enquanto os metais ferrosos como ferro e tungstênio 
representam uma pequena parcela ainda não 
explorada.    

A Figura 7.1B retrata que as atividades 
mineiras hoje em desenvolvimento, correspondem 
à extração de materiais de uso na construção 
civil e rochas e minerais industriais.  As principais 

7 ― RECURSOS MINERAIS

Figura 7.1 – Distribuição dos recursos minerais de acordo com as classes utilitárias para Folha Boqueirão. A) Total de 
recursos minerais cadastrados, incluindo ocorrências e minas e/ou garimpos desativados; B) Representação em classes 

utilitárias das minas e/ou garimpos em atividade.

A B
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Este tipo de argila é mencionada como argila “gorda” 
(Cabral Junior et al., 2005) e tem como característica 
a alta plasticidade e retração como também, baixas 
velocidade de secagem e temperatura de queima. 

A escassez de recursos financeiros para 
o investimento em tecnologias faz com que a 
produção destas indústrias seja feita de forma 
empírica, sem controle de suas reservas, muitas 
vezes heterogêneas, o que dificulta a padronização 
e a diversificação da produção. Ensaios tecnológicos 
para a caracterização física, química e composicional 
das argilas são medidas simples que permitiriam 
determinar a correta aplicação da matéria-prima, 
reduzir os custos da produção e ao mesmo tempo, 
diversificar a produção, como por exemplo, para 
confecção de telhas, tubos, lajotas, fabricação de 
vasos ornamentais, cimento e agregados leves. 

7.2.3 - Brita

O potencial para a produção de brita na Folha 
Boqueirão é elevado visto que, grande parte da área 
se localiza sobre terrenos graníticos e gnáissicos. O 
fato do mercado se concentrar a leste, próximo à 
cidade de Campina Grande (PB) e no eixo das BR- 104 
e BR-230 refletem que poucas empresas explorem esse 
agregado dentro dos limites da Folha, reduzindo custos 
ao aproximarem do centro consumidor supracitado.

A extração de brita é feita pela empresa 
BRITEX, localizada na BR-230 entre Campina Grande e 
Pocinhos. A rocha explorada é um biotita sienogranito 
porfirítico do Granitoide Esperança, cujas reservas são 
amplas e de fácil acesso (Figura 7.3). 

A abertura de novas minas é um empreendimento 
arriscado, e faz-se necessário um estudo de mercado 
bem elaborado para avaliar a viabilidade de exploração 
do agregado próximo a outros centros urbanos como 
Cabaceiras, Gurjão, Soledade e Boa Vista.   

7.2.4 – Pedras para pavimentação (pedras de 
talhe, meio fio e calçada)

A produção de pedras para pavimentação 
concentra-se no setor norte e centro-leste da Folha 

As extrações de argila na Folha Boqueirão 
ocorrem próximas às áreas urbanas e associadas à 
indústria de cerâmica vermelha. Os empreendimentos 
são todos de pequeno porte e a produção é artesanal, 
quase restrita a fabricação de tijolos maciços. 
Normalmente a atividade exploratória é intermitente 
e restrita aos meses de estiagem. 

Os depósitos são formados por sedimentos 
neógenos com composição e natureza diversificada. Os 
principais locais de ocorrência são várzeas e terraços 
aluviais e a composição da argila varia de acordo 
com as rochas do substrato. Outro tipo de depósito 
refere-se a sedimentos de fundo de açudes e represas, 
os quais não foram cadastrados nesse trabalho. Tais 
sedimentos são extraídos durante a seca e constituem 
importantes fontes de material para as olarias. 

As características de campo permitem separar 
os depósitos em dois tipos principais; os areno-
argilosos e os argilosos. Os primeiros são conhecidos 
pelos ceramistas locais como “cabeça de gato” e são 
encontradas normalmente em colúvios ou terraços 
aluviais, próximas a corpos graníticos. As argilas 
“cabeça de gato” são amarelo-alaranjadas (Figura 
7.2A) e compostas por sedimentos imaturos, mal 
selecionados e com baixo grau de arredondamento. 
A granulometria varia entre argila, silte e areia fina 
e possui proporções elevadas de areia e grânulos 
(até 20%). A composição mineralógica dos grânulos 
e da areia é rica em quartzo, níveis de fragmentos 
de caulim, fragmentos de rochas e minerais pesados. 
Segundo a classificação adotada por Cabral Júnior 
et al., (2005) essa argila é denominada por argila 
“magra” e possui como características: tempo de 
secagem, plasticidade e resistência mecânica baixas 
e elevada temperatura de queima e sinterização. 

Outro tipo de argila encontrado na folha 
corresponde a uma argila vermelho-escura (Figura 
7.2B) que ocorre tanto em terraços-aluviais, 
como em Gurjão, quanto em meia-encosta como, 
por exemplo, em Boqueirão (MM-62), e estão 
estritamente relacionadas à presença de rochas 
máfica/ultramáficas. A argila é rica em argilo-
minerais e possui baixa porcentagem de silte e areia. 

Figura 7.2 – Aspectos da extração de argilas na folha Boqueirão. Ressalta-se a diferença entre os dois tipos de argila: 
A) Argilas tipo “cabeça de gato”, que possuem coloração amarelo-avermelhada e elevada porcentagem de areia; B) 

Retrata uma argila com coloração vermelho-escura, rica em argilo-minerais. 

A B
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Boqueirão. A explotação e o beneficiamento desses 
bens são feitos em pequenos empreendimentos, que 
são responsáveis por uma parcela significativa de 
empregos do setor mineiro na região. Também é comum 
à existência de marteleiros que realizam pequenas lavras 
para atender demandas locais (ex.: MM-33). 

Os principais produtos confeccionados são 
pedras para calçada (“pedras de talhe”), pedras de 
meio-fio e paralelepípedos (pedras de calçamento). 
Os blocos são retirados com talhadeiras e marretas 
e moldados manualmente para obter as dimensões 
desejadas. As lavras artesanais são efetuadas a céu 
aberto em lajedos e áreas com pouca cobertura de 
solo (Figura 7.4). 

As matérias-prima são predominantemente 
gnaisses miloníticos com granulação fina a média. A 
foliação milonítica é utilizada pelo marteleiro para 
guiar o plano de corte da lavra e auxilia na extração 
e modelagem dos blocos. Evitam-se rochas com 
presença de diques e veios, fatores que podem 
inviabilizar a lavra.  

Os dois polos de produção de pedras para 
pavimentação na Folha Boqueirão são os sítios 

Figura 7.3 – Pedreira de brita em biotita granito porfirítico 
do Granitoide Esperança, BRITEX (Pocinhos/PB). 

Coloete e Malhada Vermelha, ambos a menos de 
40 km de Campina Grande/PB. A proximidade com 
esse grande centro urbano e com a BR-230 facilita o 
escoamento da produção. 

O Sítio Coloete (MM-30) localiza-se em 
Catolé, distrito localizado a oeste de Campina 
Grande. A lavra desenvolvida nesse local é a maior 
da região (Figura 7.4A) e agrega o maior número de 
funcionários. Exploram-se os biotita ortognaisses 
miloníticos Coloete. As rochas possuem coloração 
cinza e granulação fina (Figura 7.5A). A foliação 
milonítica é vertical e a lavra desenvolve na direção 
E-W, concordante a direção da zona de cisalhamento 
que afeta estas rochas.

O Sítio Malhada Vermelha está situado a leste 
de Soledade e possui fácil acesso a BR-230. Nessa 
localidade existem várias trincheiras para extração dos 
blocos (ex.: MM-06 e GL-562). A matéria-prima nessa 
localidade compreende biotita-anfibólio ortognaisses 
monzograníticos NP3γ2eg do granitoide Esperança, 
que se caracterizam pela cor cinza e granulação média 
(Figura 7.5B). É comum a ocorrência de aglomerados 
máficos elipsoidais com dimensões decimétricas, os 
quais se restringem ao plano de foliação milonítica.     

7.2.5 – Rocha ornamental

As rochas ornamentais possuem apenas seis 
registros na Folha Boqueirão, representados por 
três lavras em rochas do granitoide Esperança; uma 
lavra desativada próxima a São João do Cariri, uma 
ocorrência de granulito félsico/granada charnockito 
em Cabaceiras e uma ocorrência de ortognaisses 
próximos a Caturité. Os cadastros indicados 
correspondem a materiais comuns, explotados para 
o mercado interno e sem grande valor agregado. 
Vale salientar que a porção sul da área, entre os 
municípios de Cabaceiras e Boqueirão, possui 
potencial para ocorrência de materiais de cor escura. 
Porém durante o mapeamento regional não foram 
identificados afloramentos com extensões que 
permitissem justificar investimentos. 

Figura 7.4 – Aspectos da produção de pedras para pavimentação: A) Lavra a céu aberto de pedras de calçamento e 
revestimento. Note que a lavra está condicionada a direção da zona de cisalhamento, neste caso E-W; B) Estoque de 

pedras de meio-fio e paralelepípedos.

A B
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Figura 7.5 – Textura da matéria-prima utilizada para confecção das pedras de pavimentação: A) Biotita ortognaisse 
milonítico Coloete presentes no Sítio Coloete em Catolé. B) Biotita-anfibólio ortognaisse milonítico do Granitoide 

Esperança no Sítio Malhada Vermelha, em Soledade (PB).

dispersos. No local exibe textura porfirítica com matriz 
de granulação média e é composto por plagioclásio, 
quartzo, feldspato potássico e biotita além de epidoto, 
titanita e apatita como minerais acessórios. 

A lavra desativada do Sítio Farias, município de 
São João do Cariri-PB, se desenvolveu em matacões de 
álcali-feldspato granito de coloração avermelhada (Figura 
7.6B). A rocha possui textura porfirítica e matriz com 
granulação grossa, por vezes com aspecto pegmatoide. 
Os megacristais de microclina correspondem a 40% 
da composição modal, enquanto a matriz é composta 
essencialmente por microclina (25%), quartzo (28%), 
plagioclásio (5%) e por minerais acessórios (hornblenda, 
biotita, alanita, opacos, zircão) e de alteração (clorita, 
epidotos, sericita e argilo-minerais). A rocha apresenta 
minerais parcialmente saussuritizados e argilitizados, 
além de microfraturamento, o que eleva de sobremaneira 
sua permeabilidade.

Os registros do Granitoide Esperança estão 
localizados nos corpos Pocinhos e Serrote da Cobra. A 
lavra do Pluton Pocinhos foi realizada tanto no maciço 
quanto em matacões e está atualmente desativada. O 
material é um sienogranito mosqueado de cor branca 
com tonalidades cinza clara (Figura 7.6A). Apresenta 
textura inequigranular com granulação grossa e é 
composto essencialmente por feldspato potássico (55-
60%), quartzo (18-20%), plagioclásio (13-15%), biotita 
(7%), hornblenda (1,5%) e acessórios (Sampaio, 2005). 

No Sítio Corta Dedos, município de Soledade-
PB, matacões do corpo Serrote da Cobra são lavrados 
para confecção de chapas destinadas para o mercado 
interno. O material é do tipo comum, porém a 
proximidade da BR-230 e de Campina Grande (PB) 
reduz o custo de transporte do produto e viabiliza sua 
exploração. A rocha corresponde a biotita tonalitos 
de cor cinza, normalmente com enclaves máficos 

Figura 7.6 – Rochas ornamentais que foram explotadas na Folha Boqueirão: A) Sienogranito de Pocinhos, placa de 7 x 7 
cm; B) Alcalifeldspato Granito Sítio Farias, placa de 14 x 14 cm. 

A B

A B
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Figura 7.7 – Ocorrências de rocha ornamental na Folha Boqueirão: A) Anfibólio-álcalifeldspato ortognaisse 
sienogranítico Carnoió na serra de Caturité/PB, placa de 7x7cm; B) Amostras de granulito félsico/granada-charnockito 

de Cabaceiras, placa de 7x7cm. 

O ortognaisse Caturité aflora sob a forma 
de blocos e maciço nas proximidades da cidade 
de Caturité. No local denominado “Pedra da 
Figura” realizou-se o teste de lavra em alguns 
matacões, hoje abandonados no local (GL-430). A 
rocha corresponde a um anfibólio-álcalifeldspato 
ortognaisse sienogranítico com coloração rosa clara 
e rajados negros (Figura 7.7A). 

Os granitoides granulíticos de Cabaceiras 
localizam-se na entrada da cidade homônima. O corpo 
possui direção E-W e apresenta aproximadamente 
1,5 km de comprimento por 400 m de largura. A 
rocha está foliada e possui zonas de cisalhamento 
discretas com direção NNE e movimentação sinistral. 
Possui coloração esverdeada com pigmentos escuros 
(Figura 7.7B) e é composta por hisperstênio, granada, 
biotita, plagioclásio, K-feldspato, quartzo. Estes 
possuem potencial para rochas de coloração verde 
para exportação.

7.3 - ROCHAS E MINERAIS INDUSTRIAIS

7.3.1 - Amianto

O amianto ou asbesto são nomes utilizados 
para designar uma variedade de minerais fibrosos, 
cujas principais características são a resistência ao 
atrito, isolação térmica e baixa alterabilidade. Apesar 
desta diversidade, apenas o mineral crisotila constitui 
minério. O Brasil foi o terceiro produtor mundial de 
crisotila com 254 mt em 2007, ano que registrou 
um acréscimo de vendas para o mercado nacional e 
internacional (Filho & Queiroga, 2008). As principais 
consumidoras de amianto foram às indústrias de 
fibrocimento, materiais de fricção, indústria de cloro-
soda, tecidos especiais, papelão e celulose. 

Na Folha Boqueirão o amianto ocorre no 
município de Gurjão (PB), centro oeste da área. As 
atividades exploratórias ocorreram em diversos 
garimpos, sem uma coordenação que garantisse 
um planejamento mínimo ou infra-estrutura. A 
explotação do minério era transportada para grandes 
centros, principalmente Recife (PE).

As ocorrências de amianto ocorrem no 
contexto do Complexo São Caetano, inseridas no 
conjunto de rochas metaultramáficas da Suíte 
Serrote das Pedras Pretas em Gurjão - PB (Figura 7.8). 
A associação ultramáfica compreende esteatitos, 
tremolititos, antofilita-clorita xistos, serpentinitos 
e níveis de granada-quartzo-magnetita xistos. Essas 
litologias estão em contato com biotita gnaisses, 
anfibólio-biotita gnaisses migmatíticos e biotita-
muscovita gnaisses. 

O minério de amianto ocorre em veios 
centimétricos a decimétricos, com geometria 
anastomosada e direções variadas (Figura 7.9). As 
fibras de crescimento são contínuas ou seccionadas 
e estão perpendiculares ou levemente inclinadas em 
relação à parede da fratura (cross fiber). A análise 
petrográfica indicou a presença de antofilita fibrosa, 
o que pode inviabilizar sua exploração.

A rocha encaixante foi submetida à substituição 
por sílica microcristalina, que ocorre através de processos 
de infiltração por meio de fraturas (Figuras 7.9A, B e 
7.10B) e por difusão intracristalina (Figuras 7.10A, C, D). 

O resultado culmina com a formação de uma 
carapaça de sílica pura formada por vênulas de 
calcedônia (fibroradiais), não raro em formas de 
drusas, e por uma matriz essencialmente composta 
por quartzo microcristalino, minerais opacos e material 
amorfo de cor laranja-avermelhado, provavelmente 
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Figura 7.9 – Características das mineralizações de amianto de Gurjão: A) Veio de amianto antofilítico (am) em rocha 
metaultramáfica alterada. As fibras são curvilíneas a retilíneas e possuem orientação inclinada ou perpendicular em 
relação às paredes dos veios; B) Detalhe da rocha encaixante, na qual ocorrem vênulas verdes compostas por sílica 

microcristalina (si), evidência do processo de silicificação dessas rochas. 

o que poderia conferir potencial econômico à 
ocorrência. 

7.3.2 - Bentonita

Emprega-se o nome bentonita para definir argilas 
ricas no argilo-mineral montmorilonita, do grupo das 
esmectitas. Estas argilas são o principal bem mineral em 
produção na Folha Boqueirão.  A bentonita foi utilizada 
inicialmente pela população local como pigmento para 
tinta (Barbosa, 1999), e a partir do fim da década de 

um hidróxido de ferro. O desenvolvimento desse nível 
confere ao solo uma elevada resistência à erosão, o 
que facilita sua identificação por fotografias aéreas, 
satélite ou radar (Figura 7.8).

A silicificação pode estar relacionada tanto 
a eventos hidrotermais quanto a processos de 
laterização que atuaram nas rochas ultramáficas. 
Independente da origem, estudos de detalhe devem 
verificar se a silicificação atuou na (re) concentração 
de elementos como o Ni e Cr das rochas ultramáficas, 

Figura 7.8 – Localização das ocorrência de amianto (MM-48 e 47), talco (MM-51), talco-clorita-antofilita xisto (MM-51) e 
lentes ferríferas (GL-306). As setas indicam locais onde níveis silicificados geram topografia positiva. Mosaico Landsat TM7.

A B
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Figura 7.10 – Fotomicrografias das rochas encaixantes dos minérios de asbesto próximos ao município de Gurjão (PB): 
A) Talco-actinolita xisto com presença de minerais opacos (op). Notar a substituição de antofilita (ant) por talco (tc) 
em decorrência de processos metassomáticos; B) Cristal de antofilita (ant) e pequenos agregados de clorita (cl) com 

substituição por quartzo microcristalino (si) da matriz; C) Pseudomorfismo de sílica (si) coloidal e material amorfo (hdx) 
com formas subédricos; D) Minerais opacos (op) e cloritas (cl) envoltos em matriz de sílica microcristalina (si). 

60, após trabalhos da SUDENE e do DNPM, as argilas 
começaram a ser lavradas e beneficiadas. A produção de 
bentonita na área em 2007 foi estimada em 291.737 t, 
o que corresponde a 88,3 % da produção de bentonita 
bruta no Brasil (Rezende, 2008). Segundo esse autor os 
principais consumidores de bentonita são as indústrias 
de graxas e lubrificantes, fertilizantes, óleos comestíveis, 
fundição, pelotização de minério de ferro, ração animal 
e extração de petróleo e gás. As jazidas de Boa Vista (PB) 
distribuem-se por várias minas localizadas a sudeste 
da cidade homônima. Sob o ponto de vista geológico 
inserem-se no contexto da Bacia Boa Vista. 

A Bacia Boa Vista compreende uma feição 
geotectônica localizada a norte da Zona de 
Cisalhamento São José dos Cordeiros (ZCSJC) e 
possui idade máxima entre 29,5 Ma e 30,5 Ma 
(Ebert e Robrigues, 1973; Brito Neves, 1982; Souza 
et al., 2007). Segundo Barbosa (1999) a bacia tem 
arquitetura de meio-graben, cujo depocentro está 
localizado próximo às encostas da Serra do Monte. 

Os depósitos de bentonita possuem em média 5 
metros de espessura (Figura 7.11), mas podem chegar 

a alcançar até 35 metros. Barbosa (1999) diferencia 
duas classes de depósitos em função do substrato do 
pacote bentonítico: depósitos de substrato do tipo 
gnáissico-migmatítico e depósitos de substrato do 
tipo basáltico. O segundo tipo ocorre em áreas mais 
restritas da bacia (Gopinath et al. 1981; Barbosa, 
1999; Dias, 2004) próximos às minas Juá e Lages. 

Os furos de sonda que atingem a unidade do 
basalto inferior utilizados para definir a seção-tipo 
(Barbosa, 1999), estão situados na área de Canudos.  
Desta maneira deve-se atentar para possibilidade 
da existência de outros níveis bentoníticos abaixo 
dessa camada. Tal fato é apoiado pelos novos dados 
aerogeofísicos (ver capítulo 8 - Geofísica) e pela 
ciclicidade do vulcanismo paleógeno, registrado na 
bacia em pelo menos dois pulsos distintos (20.5 e 
30.5 Ma), onde cita-se idades que variam entre 13 a 
42 Ma em Macau, Lages e Cerro Corá no Rio Grande 
do Norte (Souza et al., 2005). Investimentos em 
pesquisa mineral seriam fundamentais para analisar 
esta possibilidade, o que poderia incrementar as 
reservas de bentonita na área. 
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Figura 7.11 – Exploração de bentonita na Mina Juá, 
Boa Vista-PB. Exposição do pacote bentonítico com 
várias tonalidades, arenito superior (silicificado na 

base) e derrame basáltico superior, representado por 
grumossolos e fragmentos da rocha alterada. 

Macroscopicamente o minério apresenta 
estratificação plano-paralela e diversidade em cores 
e tonalidades (branca, amarela, rosada, cinza, verde, 
marrom chocolate e creme). Os tipos mais comuns 
hoje explotados, foram designadas pelos mineradores 
como bofe, chocolate e verde-lodo, por vezes com 
variações como o choco-bofe. As argilas apresentam 
baixo volume de matéria-orgânica e homogeneidade 
granulométrica ao longo dos depósitos. 

A composição mineralógica obtida através 
de difratometria de raios-X (Barbosa, 1999; 
Amorim et al., 2006) indicou a presença dos argilo-
minerais do grupo da esmectita (montmorilonita) 
e impurezas como quartzo, ilita e caulim, dispostos 
em concentrações e arranjos estratificados diversos. 
Quimicamente a bentonita de Boa Vista pode ser 
classificada como policatiônica, com expressiva 
presença de Mg, Ca e Na (Luz e Oliveira, 2005) em sua 
estrutura. Isto diminui a capacidade de inchamento 
da argila e é desfavorável sob o ponto de vista 
econômico. Neste caso a compensação é feita pela 
ativação da argila com carbonato de sódio (barrilha). 

Gopinath et al. (2003) realizaram o estudo 
químico comparativo entre as diferentes tonalidades 
de argila. Segundo os autores argilas com tons 
diferentes apresentam propriedades químicas e 
mineralógicas diferentes. As variedades verdes e 
chocolate possuem os teores mais elevados de 
esmectita e mais baixos de impurezas como ilita, 
caulinita e silício. Ensaios tecnológicos feitos em argilas 
da variedade verde-lodo, chocolate e bofe aditivadas 
com Na2CO3 (Amorim et al., 2006) constataram que 
estas argilas apresentam comportamentos reológicos 
distintos. Tal fato confirma o uso da cor como guia 
inicial para caracterização tecnológica dessas argilas 
e reflete diretamente em sua aplicabilidade na 
indústria. 

A sílica é um dos principais subprodutos na 
gênese da bentonita, decorrente da desestabilização 
de cinzas e tufos vulcânicos (Blatt et al., 1972; 
Gopinath, 1981). Segundo Blatt et al. (1972) a 
cada grama de montmorilonita gerado a partir do 

material vulcânico um sexto de grama de sílica é 
formado. Os depósitos da Bacia Boa Vista registram 
o processo de silicificação, o qual está presente em 
concreções silicosas na bentonita, troncos fósseis, 
níveis de arenito silicificados (Figura 7.11) e fraturas 
preenchidas. Apesar de ser um contaminante quando 
encontrado junto à bentoníta, sugere-se utilizar 
os arenitos silicificados como subproduto da lavra, 
procedimento ainda não estudado pelas empresas da 
área. Montanheiro et al. (2002) indicam a utilização 
de arenitos opalinos como pozolanas naturais, que 
substituem o clínquer Portland e reduzem em até 
20% os gastos para fabricação de cimento Portland 
composto, além de reduzir a emissão de CO2. Para 
testar a viabilidade da utilização do material como 
pozolano natural deve-se efetuar ensaios para 
determinar os produtos de reação do arenito moído 
com Ca(OH) e a resistência à compressão da mistura 
de arenito e cimento, conforme descrito pela norma 
brasileira (ABNT, 1992a, b).  

7.3.3 - Feldspato

O feldspato tem ampla aplicação nas indústrias 
de vidro e de cerâmica (louças sanitárias, revestimento 
de piso e parede, etc.). Alternativamente o mineral é 
utilizado para fabricação de tinta, plástico e borracha, 
além de servir como carga funcional e extensor (Luz 
& Coelho, 2005). 

A presença de feldspato na Folha Boqueirão é 
relacionada a ocorrências de diques pegmatíticos e de 
anortosito, nos quais não há registros de exploração. Os 
diques pegmatíticos (Є12p) ocorrem em toda a extensão 
da folha, porém é na porção setentrional, no Domínio 
São José do Campestre e entre a zona de cisalhamento 
Patos e Campina Grande, que eles formam corpos com 
frequências e espessuras mais significativas. Um corpo 
de metanortosito está localizado na parte sul da folha, 
próximo à cidade de Boqueirão, o qual possui potencial 
para extração de feldspatos cálcicos para fundentes 
alternativos para indústria de cerâmica e substituição 
de mármores em aplicações que necessitem de maior 
dureza e resistência. 

Os pegmatitos ocorrem sob a forma de 
diques verticalizados com espessuras decimétricas 
a métricas. São compostos principalmente por 
feldspatos (albita, microclina, ortoclásio) e quartzo 
(Figura 7.12) e em quantidades menores muscovita, 
biotita e afrisita. Os pegmatitos heterogêneos são 
mais raros e diferenciam-se pela presença do núcleo 
de quartzo. Nestes corpos há registros de exploração 
de berilo e potencial para exploração de cristais de 
quartzo para fins industriais. 

O metanortosito corresponde à porção 
leucocrática do Complexo Gabro-Anortosítico Boqueirão. 
Esta rocha ocorre sob a forma de uma intrusão tabular, 
localizada nas margens do açude da cidade. A rocha é 
composta por plagioclásio (>90%), anfibólio e quartzo. 
São necessários trabalhos de detalhe para verificar a 
extensão e a viabilidade de exploração do corpo.
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micas (flogopita ou muscovita) e por vezes quartzo e 
feldspato. Eventualmente observa-se a presença de 
pequenos veios de quartzo e feldspato. 

A explotação destes mármores é realizada 
em garimpos com funcionamento intermitente. As 
trincheiras são paralelas à direção das camadas e 
possuem comprimentos decamétricos, com espessuras 
médias de 5 metros e profundidades máximas de 3 
metros (Figura 7.13). As peças retiradas possuem em 
média 25 cm3 em blocos irregulares da rocha sã e são 
aplicadas como britas e produção de cal. 

7.3.4 - Mármore

A exploração de mármore constitui uma 
das principais atividades de mineração na Folha 
Boqueirão, embora hoje maior parte dos garimpos 
e minas esteja desativada. Atualmente a retirada do 
minério concentra-se em três minas localizadas na 
porção central da folha, entre os municípios de Boa 
Vista e Campina Grande. 

As ocorrências e/ou depósitos foram divididos 
em três grupos distintos, levando em consideração 
a unidade estratigráfica à qual estão inseridos. 
Essa divisão justifica-se pela similaridade das 
características litológicas e estruturais do minério 
e suas encaixantes. Estes grupos estão descritos 
separadamente a seguir.  

7.3.4.1 - Mármores do Grupo Seridó

As ocorrências de mármores do Grupo 
Seridó localizam-se a norte do Lineamento Patos, 
na porção setentrional da área. Os mármores 
ocorrem sob a forma de lentes e estão encaixados 
em biotita gnaisses, biotita xistos e xistos máficos, 
migmatizados ou não. A relação estratigráfica entre 
o mármore e suas encaixantes é indefinida devido à 
intensa deformação impressa nessas rochas. 

Os mármores possuem um bandamento 
metamórfico bem desenvolvido e suas camadas 
apresentam direções E-W e ENE-WNW, com 
mergulhos em torno de 60°, nitidamente influenciado 
pelo Sistema de Cisalhamento Patos (Figura 7.13). 
A deformação rúptil também é registrada nessas 
rochas, à qual pode apresentar precipitação de pirita 
e minerais opacos (MM-12) associados.   

De maneira geral os mármores possuem 
coloração branca a cinza clara e são compostos 
por carbonatos e em menores quantidades fases 
silicáticas e opacos (máximo de 4 %). Os silicatos 
possuem granulação submilimétrica até tamanhos 
máximos de 2 mm. Compõem-se principalmente de 

Figura 7.12 – Pegmatito exibe cristais decimétricos de 
feldspato com textura mimerquítica. Ocorrência do Sítio 

Corta Dedos, Soledade-PB.  

Figura 7.13 – Aspecto típico das cavas de exploração 
de mármore. A disposição espacial do bandamento 

metamórfico em mármores do Grupo Seridó está 
representado no mergulho de alto ângulo destas rochas. 

7.3.4.2 - Mármores do Complexo São Caetano 
(NP1scamm)

O Complexo São Caetano detém a maior 
quantidade de registros de mármores na área, 
dentre os quais estão as principais minas. Os 
mármores distribuem-se por toda região central da 
folha e ocorrem sob a forma de lentes com até 8 
km de extensão. A assembleia litológica encaixante 
compreendem rochas calcissilicáticas (ex.: tremolita-
actinolita gnaisse), biotita gnaisses/xistos, granada 
paragnaisses, anfibolitos e metagabros (Figura 7.14). 
Diques e sheets de ortognaisses e pegmatitos são 
observados e normalmente possui direção paralela 
a subparalela em relação à estrutura dos mármores.  

O bandamento metamórfico é bem 
desenvolvido e apresenta trend ESE-WNW a E-W, 
com mergulho moderado a alto, paralelo à foliação 
milonítica observada em veios pegmatíticos e 
ortognaisses (Figura 7.14A). Lineações de estiramento 
mineral com baixo rake estão associadas a esta 
foliação. O bandamento metamórfico, não raramente, 
apresenta dobras fechadas a apertadas, cujos eixos são 
sistematicamente paralelos a lineação de estiramento. 

O mármore possui coloração branca a cinza 
clara (Figura 7.15A) e é composto por carbonatos 
(>95%), flogopita e muscovita, estes dois últimos 
ocorrendo em finas palhetas, com porcentagem 



Programa Geologia do Brasil

136

Figura 7.14 – Rochas encaixantes das ocorrências/depósitos de mármore no Complexo São Caetano: A) Biotita gnaisse 
porfiroclástico, protomilonítico intercalado a mármores, Mina Riacho Fundo II em Boa Vista/PB; B) Nível calcissilicático 

intercalado ao mármore, Mina Fazenda Santa Rosa II, Boa Vista/PB.

Figura 7.15 – Ocorrências de mármores do Complexo São Caetano: A) Aspecto textural do mármore, Mina Riacho 
Fundo II, Boa Vista/PB; B) Foliação verticalizada (E-W) e intercalação de biotita gnaisse em mármore, Mina Fazenda 

Santa Rosa, Boa Vista/PB.  

modal menor que 5%. Dendritos arborescentes, 
concreções manganesíferas e crostas silicificadas são 
encontradas em vários afloramentos e se associam 
aos planos de fratura e falha rúptil. O metassomatismo 
é observado tanto nas rochas encaixantes quanto no 
mármore e compreende processos de sericitização, 
saussurituzação (Figura 7.14B e 7.16), uralizatização 
e argilização. Tais eventos podem estar associados à 
intensa atividade magmática na área, registrada pela 
presença de granitos, pegmatitos e aplitos. 

Os depósitos de mármores do Complexo 
São Caetano têm sido amplamente explorados. As 
principais minas em operação estão concentradas 
nos arredores do município de Boa Vista-PB. Ao 
contrário dos depósitos do Grupo Seridó a explotação 
do minério nessa região acarretou lavras de grandes 
dimensões, como por exemplo, as minas Fazenda 
Riacho Fundo e Santa Rosa. Nessas áreas a lavra 

desenvolveu-se em cavas com aproximadamente 
200m de comprimento e 25m de profundidade 
(Figura 7.15B). Pequenos garimpos também ocorrem 
nessa área, onde, durante o mapeamento não se 
encontravam em atividade.

Grande parte deste mármores extraídos estão 
sendo remetidos para a indústria de tintas. 

7.3.4.3 Mármores do Complexo Floresta (PP2flmm)

Os mármores associados ao Complexo Floresta 
apresentam as maiores percentagens de impurezas 
e assim menor aplicabilidade econômica (vide 
item 7.3.4). Não há registros de minas ou garimpos 
em atividade associados a este grupo e, segundo 
moradores, os antigos garimpos restringiam-se a 
produção de cal para construção civil. Menciona-
se, contudo, a extração e utilização destes para 
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acessórios são flogopita, wollastonita, olivina, 
diopsídio, tremolita, escapolita, serpentina e em 
porcentagens menores têm-se apatita, quartzo, 
granada e feldspatos. A presença desses minerais 
pode variar em um mesmo afloramento.   

7.3.5 Composição Química e Aplicabilidade dos 
Mármores

Nessa folha, foram analisadas quimicamente 
19 amostras de mármore. Dentre estas, 14 
amostras foram analisadas por fluorescência de 
raios-X no laboratório LAMIN-CPRM, das quais se 
obteve a porcentagem de óxidos, perda ao fogo e 
5 amostras por ICP-MS e ICP-AES no laboratório da 
ACME-Canadá, para análise de elementos maiores 
e traços. As amostras foram divididas segundo os 
critérios geológicos descritos anteriormente, sendo 
que 3 amostras pertencem a mármores do Grupo 
Seridó, 12 são do Complexo São Caetano e 11 do 
Complexo Floresta. Os pontos de amostragem 
foram distribuídos com finalidade de aumentar a 

comporem o piso das estradas de rodagem não 
pavimentadas, sobretudo na região de Cabaceiras.

 Os mármores ocorrem em pequenas lentes 
que registram resquícios de metassedimentos em 
meio aos ortognaisses do Complexo Floresta. Os 
afloramentos são escassos e não foi observada a 
relação dessas rochas com suas encaixantes. As 
litologias com ocorrência espacial associada aos 
mármores são piroxenitos (diopsiditos), anfibolitos e 
biotita gnaisse migmatíticos. Intrusões pegmatíticas 
compostas por feldspato e quartzo também são 
comuns (Figura 7.17A e B). 

Os mármores exibem bandamento 
metamórfico bem desenvolvido e, assim como os 
ortognaisses encaixantes, registram uma complexa 
história metamórfica e deformacional (Carmona 
2006; Marinho et al. 2008). As características 
petrográficas dos mármores são peculiares, dado a 
coloração mosqueada e aspecto brechado definido 
pela presença de carbonatos e por fragmentos e 
cristais de silicatos (~ 15-20%). Os principais minerais 

Figura 7.16 – Níveis calcissilicáticos com aspectos de brecha associados a veios de calcita recristalizada em mármores 
com intercalações de epidoto-clorita-biotita xisto (Fazenda Poço Verde, Boa Vista/PB).

Figura 7.17 – Aspectos do mármore associado ao Complexo Floresta: A) Fragmentos de rocha félsica em massa 
carbonática repleta de porfiroclastos de olivina e diopsídio; B) Mármore com fragmentos de pegmatito boudinado.   
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As especificações químicas e físicas são itens 
importantes para avaliar o potencial de aplicação 
dos mármores nos diversos segmentos da indústria. 
Segundo Correia et al. (2005) não existe uma 
padronização internacional para especificações do 
uso de rochas carbonáticas (calcários e mármores). 
Estas são feitas pelo próprio mercado consumidor em 
função do uso a ser destinado. Esse autor apresenta 
exemplos de especificações químicas para utilização 
de rochas carbonáticas em diferentes ramos da 
indústria. Algumas indústrias apresentam também 
especificações físicas tais como índice de alvura e 
granulometria (Sampaio & Almeida, 2005), como é o 
caso das indústrias de tinta e papel. 

Este trabalho buscou avaliar a aplicabilidade 
das amostras coletadas através de suas características 
químicas, sem efetuar ensaios físicos. Para tanto as 
amostras foram inicialmente separadas segundo 
a classificação de Pettijonh (1957) para rochas 
carbonáticas sedimentares, conforme detalhado 
na Tabela 7.2. Posteriormente cada amostra foi 
observada individualmente através dos critérios 
indicados por Correia et al. (2005), que permitiram 
avaliar as principais aptidões de uso para o minério. 

O resultado relaciona a classificação da 
amostra segundo Pettijonh op cit. e as principais 
aplicações compatíveis com suas características 

representatividade espacial das análises químicas. Os 
resultados das análises químicas (elementos maiores 
e perda ao fogo) estão apresentados na Tabela 7.1. 

A Figura 7.18 apresenta a distribuição dos 
teores de CaO, MgO, SiO2 e Al2O3 dentro de cada 
unidade geológica. O gráfico indica a dispersão de 
teores dos óxidos, também observada através dos 
índices CaO/MgO e (CaO + MgO)/( SiO2 + Al2O3 + Fe2O3 
+ álcalis) com médias 29,5 e 15,5 e desvios padrões 
29,2 e 17,9, respectivamente. As heterogeneidades 
das lentes analisadas também são observadas dentro 
do mesmo grupo, o que é um fator desfavorável à 
exploração desses depósitos. 

O Grupo Seridó possui mármores com 
valores de sílica e alumina baixos e relativamente 
homogêneos, enquanto os do Complexo São 
Caetano apresentam os valores mais dispersos. Esta 
discrepância pode estar relacionada a dois processos; 
a contribuição terrígena durante a sedimentação e 
o metassomatismo relacionado tanto à atividade 
magmática brasiliana quanto a percolação de fluídos 
associados à tectônica frágil do paleógeno (Bacia Boa 
Vista). Sugere-se que o metassomatismo seja mais 
coerente com a presença de dados tão heterogêneos. 
Os mármores do Complexo Floresta apresentam 
valores de alumina e sílica homogêneos e elevados, 
em consonância com as descrições petrográficas.

Tabela 7.1 – Análises químicas (óxidos e perda ao fogo - PF) de mármores da Folha Boqueirão. As amostras marcadas 
com asterisco (*) foram analisadas no laboratório ACME por ICP-MS e ICP-AES. As amostras estão dispostas na 

seqüência: 3 amostras Grupo Seridó; 8 amostras Complexo São Caetano e 8 amostras do Complexo Floresta. 

UNIDADE CÓDIGO %CaO %MgO %SiO2 %Al2O3 %Fe2O3 %Na2O %K2O %P2O5 %PF

Grupo
Seridó

MM09 31,8 19,9 1,4 0,67 0,12 0,11 <0,05 <0,05 46,3
MM11 53,3 1,1 2 0,84 0,29 0,12 <0,05 <0,05 42,8
MM11* 51,58 2,39 2,24 0,51 0,31 0,03 0,19 0,05 42,6

Complexo
São
Caetano

MM14 54,8 0,67 1,3 0,57 <0,05 0,1 <0,05 <0,05 43,1
MM17 53,5 0,68 2,2 1,1 <0,05 0,12 <0,05 <0,05 42,5
MM17* 56,32 0,65 0,53 0,1 0,04 0,04 0,02 <0,01 42,3
MM29 32,4 19,3 1,7 0,59 0,2 0,1 <0,05 <0,05 46,2
MM43 46,4 4,6 15,4 1,5 1,1 0,11 <0,05 <0,05 31,4
MM54 48,6 0,97 12,3 0,42 0,07 0,18 <0,05 <0,05 38,1
MM56 50,5 2,4 4,9 1,3 0,94 0,14 <0,05 <0,05 40,4
MM57 27,6 18,1 38,1 0,54 0,13 0,13 <0,05 <0,05 16

Complexo
Floresta

MM45 38,7 15 9,2 1,7 0,76 0,13 <0,05 <0,05 35
MM46 45,7 7,7 3,6 1,3 0,47 0,37 <0,05 <0,05 41,2
GL43 54,4 1,4 0,77 0,45 <0,05 0,1 <0,05 <0,05 43,4
MM50 47,2 7 6,2 0,94 0,59 0,14 <0,05 <0,05 38,5
MM37* 36,85 13,77 11,18 1,71 2,71 0,13 0,68 0,09 32,4
MM38* 49,21 3,84 6,55 1,57 0,95 0,15 0,11 0,09 37,2
MM61 52,8 1,2 4,3 0,97 0,4 0,1 0,05 <0,05 40,8
MM61* 50,78 1,14 4,21 0,66 2,19 0,04 0,11 0,12 40,6

NR - valor não registrado; PF - perda ao fogo
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Figura 7.18 – Distribuição da porcentagem dos teores de CaO, MgO, SiO2 e Al2O3 nas amostras de mármores do Grupo 
Seridó, Complexo São Caetano e Complexo Floresta. As amostras de cada unidade estão classificadas em ordem 

crescente dos teores de CaO (%) e os números da abscissa representam os números dos afloramentos. 

Tabela 7.2 – Classificação para rochas carbonáticas com 
base nos teores de MgO (Pettijohn, 1957). 

Nome da Rocha Porcentagem 
de MgO

Número de 
amostras

Calcário calcítico 0 a 1,1 5
Calcário magnesiano 1,1 a 2,1 3
Calcário dolomítico 2,1 a 10,8 6
Dolomito calcítico 10,8 a 19,5 4
Dolomito 19,5 a 21,7 1

químicas (Tabela 7.3). Observa-se que 5 amostras 
possuem composição semelhante a calcários 
calcíticos, 3 a calcários magnesianos, 6 a calcários 
dolomíticos, 4 a dolomitos calcíticos e 1 amostra está 
no campo dos dolomitos. Os mármores tipo calcários 
calcíticos e magnesianos constituem o melhor 
produto in natura encontrado na Folha Boqueirão. 
Destacam-se as lentes da Fazenda Santa Rosa (MM-
17) e Riacho Fundo (MM-14), em Boa Vista-PB e a 
lente da Fazenda Sudene (MM-11), Pocinhos-PB. Os 
mármores tipo calcário dolomítico pode ser utilizado 
para fabricação de cimento Portland, enquanto os 
dolomitos calcíticos e dolomitos puros têm aplicação 
como corretivos de solo. 

7.3.6 Quartzo

O quartzo possui várias aplicações econômicas 
em função de sua pureza, coloração e fraturamento. 

A partir dessas características distingui-se o quartzo 
hialino ou cristal de rocha, o quartzo leitoso, 
esfumaçado, roxo (ametista), negro (ônix), verde 
(prásio) e laranja (citrino).  

Foram identificados durante o projeto as 
variedades quartzo leitoso e quartzo em drusas, 
o primeiro associado a pegmatitos e o segundo 
associado a processos de silicificação em rochas 
metaultramáficas. O quartzo leitoso ocorre em 
veios ou núcleos de pegmatitos e foram registrados 
no Sítio Campo da Ema e próximo às cidades de 
Pocinhos (PB) e Soledade (PB). Os veios e núcleos 
de pegmatitos apresentam formas lenticulares e 
comprimentos métricos a decamétricos. Estes corpos 
se relacionam a zonas de cisalhamento, associados 
ou não a presença de rochas ígneas aflorantes. O 
quartzo leitoso é aplicável em indústrias de vidro, 
siderurgia, abrasivos e refratários (Luz et al., 2003). 

Os quartzos hialinos ocorrem em pequenas 
drusas, associadas às ocorrências de asbesto e 
talco em Gurjão (PB). As drusas são decorrentes 
de processos de silicificação atuante em rochas de 
natureza ultramáfica. A mineralogia original da rocha 
encaixante foi completamente substituída por sílica 
coloidal. As drusas possuem cristais com granulação 
média (2 a 5 mm), com aspecto cristalino a levemente 
leitosos, não raro com tons alaranjados. Por se tratar 
de um depósito superficial e de fácil extração é 
sugerida sua utilização como matéria-prima para 
confecção de peças artesanais para ornamentação.    
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O corpo do Sítio Icó é constituído 
mineralogicamente por talco (95%), minerais 
opacos (2%), flogopita (2%) e antofilita (1%). O talco 
possui grãos subédricos com textura lepidoblástica, 
que confere à rocha uma xistosidade levemente 
anastomosada. Cristais com textura decussada 
ocorrem sobrecrescidos sobre os primeiros. A 
antofilita e a biotita ocorrem em cristais subédricos a 
anédricos e exibem texturas de desestabilização, tais 
como bordas corroídas e substituição. Os minerais 
opacos são anédricos e normalmente possuem 
bordas com “engolfamentos”. 

Não foram observados veios ou quaisquer 
descontinuidades pronunciadas no material, o que 
permite que ele seja utilizado para confecção de 
peças ornamentais, artesanatos e utensílios em 
geral. Visto a utilização do talco em vários ramos 
da indústria, suas especificações tecnológicas irão 
variar em função de sua aplicação. É necessário 
quantificar através de ensaios tecnológicos 
propriedades como alvura, inércia química, adsorção 
de óleos, hidrofobicidade natural, lisura e maciez. 
A determinação dessas propriedades permitirá 
designar a melhor aplicação para o material.

7.3.7 - Talco

O talco é um filossilicato de magnésio hidratado 
e possui diversas propriedades que fazem com 
que ele tenha vasta aplicação na indústria. Dentre 
elas destacam-se os usos nobres nas indústrias de 
cosméticos, tintas, cerâmica e a utilização como 
carga mineral nas indústrias de borracha, inseticidas, 
fertilizantes entre outras (Pontes & Almeida, 2005).  

Os esteatitos ou pedra sabão são rochas 
metamórficas compostas quase exclusivamente por 
talco, com porcentagens variáveis de serpentina, 
clorita, anfibólios (antofilita e tremolita) e magnesita. 
Essas rochas também podem ser utilizadas in natura 
para a confecção de utensílios como panelas, chapas 
de fogão ou fornos, artesanatos e peças ornamentais.  

A ocorrência de esteatito na Folha Boqueirão 
localiza-se nos arredores do Sítio Icó, Gurjão (PB). 
Geologicamente estão inseridas no mesmo contexto 
das ocorrências de amianto, relacionadas às rochas 
metaultramáficas de Gurjão. O esteatito ocorre em 
um pequeno corpo em meio a crostas silicificadas e 
biotita gnaisses migmatíticos. A exposição no local 
não permite uma quantificação segura da dimensão 
do corpo, porém estima-se uma extensão mínima na 
ordem de dez a vinte metros de comprimento.  

Tabela 7.3 – Relação entre amostras e aplicações sugeridas com base em suas características químicas. As amostras 
marcadas com asterisco (*) foram analisadas no laboratório ACME por ICP-MS e ICP-AES.

Sigla da Amostra Classificação 
Química

Aplicações

MM-14 Calcário 
calcítico

Cimento Portland, britas siderúrgicas, pcc (carbonato de cálcio precipitado), 
cerâmica branca, refino de açúcar, indústria do papel, vidros em geral, barrilha, 
indústria têxtil e ração animal. 

MM-17* Calcário 
calcítico

Todas aplicações, exceto cimento branco.

MM-17 Calcário 
calcítico

Vidros em geral, barrilha, indústria do papel, brita siderúrgica, ração animal, 
cerâmica branca e cimento Portland.

MM-11 Calcário 
calcítico

Cimento Portland, cal calcítica, cerâmica branca, refino de açúcar, indústria do 
papel, vidros em geral, barrilha e ração animal.

MM-54 Calcário 
calcítico

Cimento Portland.

MM-61* Calcário 
magnesiano

Indústria do papel, ração animal e cimento Portland.

MM-61 Calcário 
magnesiano

Indústria do papel, ração animal, vidros comuns e cimento Portland.

GL-43 Calcário 
magnesiano

Cimento Portland, cal calcítica (superior), pcc, cerâmica branca, refino de açú-
car, indústria do papel, vidros comuns, barrilhas, indústria têxtil e ração animal. 

MM-11* Calcário 
dolomítico

Vidros comuns, cerâmica branca, brita siderúrgica e cimento Portland.

MM-56 Calcário 
dolomítico

Cimento Portland.

MM-38 Calcário 
dolomítico

Cimento Portland.

MM-50, MM-46 e 
MM-45

Calcário 
dolomítico

Corretivos de solo de baixa qualidade.

MM-09 e MM-29 Dolomito/
Dol. calc.

Corretivos de solo de alta qualidade.
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pequenas porcentagens de mica branca. Tanto o quartzo 
quanto o(s) mineral (is)-minério possuem natureza 
exógena (Figura 7.19A), na qual se sugere a relação com 
a circulação de fluídos metamórficos/metassomáticos 
decorrentes da evolução tectnometamórfica multifásica 
de suas hospedeiras.

A magnetita, quando ocorre como fase 
principal, está parcial ou totalmente martitizada. 
Já em rochas formadas predominantemente por 
hematita, ocorrem intercrescimentos de finas lamelas 
de magnetita em fratura e clivagens. São comuns 
também intercrescimentos pouco expressivos de 
espinélio e ilmenita. A limonita (goethita) ocorre 
em fraturas ou incorpora cristais do mineral-minério 
e da ganga e é associada à oxidação decorrente de 
processos intempéricos. Nas amostras analisadas 
o teor de óxidos de ferro (magnetita ou hematita) 
oscila entre 25% e 40% da composição modal. 

A ocorrência de Gurjão se diferencia pela 
associação de rochas metaultramáficas como 
serpentinitos e antofilita xistos, embora rochas 
máficas similares às descritas anteriormente 
também foram encontradas. O corpo mineralizado 
possui aspectos texturais semelhantes às amostras 
do Complexo Floresta. A magnetita é o principal 
mineral-minério e possui porcentagens modais 
entre 10 e 20%, ao passo que a ganga é constituída 
basicamente por quartzo (95%) e granada (5%). 

Estudos geoquímicos foram realizados em 
5 amostras nas Folhas Boqueirão e Santa Cruz do 
Capibaribe, no domínio do Complexo Floresta. 
Geoquimicamente as amostras possuem teores de Fe2O3 
(mineral-minério e ganga) entre 35-50%, SiO2 entre 47-
60%, CaO entre 0-15% e MgO entre 0-6%. Os dados 
apontam um teor aproximado de Fe entre 24% a 35%. 

Vale salientar que as associações de rochas 
metamáficas com as características supracitadas e a 
remobilização de quantidades expressivas de óxidos de 
ferro, podem sugerir indícios da presença na área de 

7.4 - METAIS FERROSOS

7.4.1 - Ferro

Foram encontradas 7 ocorrências de ferro, 
sendo 6 destas inseridas no Complexo Floresta e 1 
associada às rochas metaultrabásicas de Gurjão. De 
maneira geral, os corpos mineralizados afloram sob 
a forma de pequenos blocos (15-20 cm) dispersos 
pela superfície. A disposição dos sedimentos 
eluvionares sugere tratar-se de corpos lenticulares 
com comprimentos de ordem decamétrica a 
hectamétricas e subconcordantes com o arcabouço 
estrutural da área. 

No domínio do Complexo Floresta as rochas 
encaixantes consistem de ortognaisses migmatíticos 
dobrados e/ou estromáticos com nítida associação 
espacial com rochas metamáficas/ultramáficas.  
Estas são consideradas as hospedeiras do minério e 
compreendem metagabros e menor parte metanoritos, 
granada-piroxênio-hornblenda gnaisses e piroxênio 
hornblenditos. A mineralogia dessas rochas reflete um 
protólito composto por clinopiroxênio, ortopiroxênio, 
plagioclásio e hornblenda, que normalmente 
substituem as fases anidras. Cristais de granada e 
quartzo ocorrem em algumas amostras, com texturas 
que denotam seu caráter tardio. As rochas apresentam 
diferentes graus de alteração metassomática indicada 
pela presença dos minerais actinolita, epidoto, clorita, 
carbonatos e sericita. Os minerais acessórios comuns 
são apatita, titanita e allanita. Dados geoquímicos 
indicam que essas rochas possuem composições 
basálticas com afinidades toleíticas, semelhantes às 
ocorrências de Fe-Ti de Itatuba, a leste da área. 

O minério possui textura nematoblástica, dada pelo 
alinhamento irregular de grãos alongados de magnetita/
hematita que se alternam entre as bandas de minerais da 
ganga (Figuras 7.19A e B). A calcografia indicou a presença 
de magnetita ou hematita como principal fase enquanto 
a ganga é composta essencialmente por clinopiroxênios, 
ortopiroxênios, anfibólios, quartzo e ocasionalmente 

Figura 7.19A – Micrografia mostrando cristais de 
magnetita (Mag) englobando grãos da ganga (gg), o que 

evidencia seu caráter tardio.  

Figura 7.19B – Bandamento metamófico composto por 
níveis ricos em minerais da ganga (brancos) intercalados 

com minerais-minério (pretos).  

A

B
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(exoescarnitos) ocorrem tanto concordantes a estrutura, 
quanto em veios e diques e não raro apresentam 
textura pegmatítica. Uma amostra indicou a presença 
de vesuvianita, granada, escapolita, epidoto e calcita 
como minerais essenciais e assembleia de acessórios 
formada por plagioclásio, turmalina, opacos e diopsídio. 
Assim é possível classificá-lo como um escarnito 
cálcico com mineralogia predominante de auréola 
termometamórfica e metassomática progradacional, 
com ausência de fases retrogradacionais.           

Essas ocorrências apresentam constituições 
similares aos depósitos de scheelita (W, Mo) associados 
à Formação Jucurutu, no município de Currais Novos-
RN. Nessas mineralizações as principais fácies do minério 
estão relacionadas à escarnitos retrogradacionais e 
veios e pegmatitos ricos em vesuvianita, escapolita, 
epidoto e calcita. Assim, para obter uma avaliação do 
potencial das ocorrências de Pocinhos sugere-se o 
estudo do zoneamento metassomático da área, a fim 
de delimitar com mais exatidão as áreas mais propícias 
de acúmulo do minério.   

O Projeto Scheelita do Seridó (Lima et al., 
1980) abrangeu a porção norte da Folha Boqueirão 
e embora se tenha identificado alguns pontos com 
presença de scheelita não foram encontrados novas 
ocorrências de relevância.

mineralizações de Fe-Ti semelhantes às que ocorrem 
em Itatuba-PB onde esta tipologia de minério também 
fora encontrada nas proximidades de ocorrências de 
Fe-Ti maciço (Rodrigues et al., 2011; Carmona, 2006). 

Levantamentos geofísicos de semidetalhe e 
subsequente mapeamento geológico de detalhe 
forneceriam maiores informações sobre as dimensões 
e novas ocorrências destas mineralizações, o que 
permitiria checar a possibilidade da associação com 
minérios de Fe-Ti.     

7.4.2 - Tungstênio (Scheelita)

Dois registros de tungstênio (W) ocorrem 
no nordeste da Folha Boqueirão, situadas a 5 
quilômetros a leste da cidade de Pocinhos - PB. Essas 
ocorrências compreendem garimpos abandonados, 
nos quais foram desenvolvidas várias trincheiras. 

Os garimpos se localizam sobre uma faixa de 
rochas supracrustais que adentram o sienogranito do 
Plúton Pocinhos. As principais litologias observadas 
foram paragnaisses, quartzo-anfibólio xistos, rochas 
calcissilicáticas e escarnitos, entre as quais as duas 
últimas representam as hospedeiras da mineralização. 
A rocha calcissilicática possui paragênese típica da zona 
do diopsídio e silicificação tardia indicada pela entrada 
de quartzo ao longo dos planos de foliação. Os escarnitos 



Geologia e Recursos Minerais da Folha Boqueirão

143

8.3 - INTERPRETAÇÃO DOS DOMÍNIOS 
MAGNÉTICOS E DOS DADOS RADIOMÉTRICOS

Como resultado da interpretação e correlação 
dos dados foi separado cinco domínios magnéticos 
(A, B, C, D e E, nas Figuras 8.1 e 8.2).

Nos dados magnetométricos foram considerados 
as diferenças entre os padrões de amplitudes, 
comprimentos de onda e direção dos alinhamentos 
magnéticos (Figura 8.1). O padrão magnetométrico é 
caracterizado por domínios que apresentam alongamento 
na direção E-W, e sugerem compartimentações 
tectônicas com variações geológico/estruturais na 
direção N-S. Na fusão ternária dos dados radiométricos 
foram considerados os padrões de distribuição dos três 
radioelementos, potássio (K), equivalente tório (eTh) e 
equivalente urânio (eU) (Figura 8.2).

Domínio A

Este domínio é espacialmente definido por um 
grande bloco de direção E-W na região sul da folha 
(Figuras 8.1 e 8.2). Apresenta padrão magnetométrico 
movimentado (Figura 8.1), produzido por anomalias 
lineares alongadas, amplitudes médias de 200 nT e 
comprimentos de onda médios de 2,0 km, causadas 
por zonas de cisalhamentos, anfibolitos, granulitos, 
formações ferríferas e rochas metamáficas do 
Complexo Floresta (PP2fl). Variações neste padrão 
permitem a separação deste domínio em três 
subdomínios (A1, A2 e A3, nas Figuras 8.1 e 8.2) 
separados por zonas de cisalhamentos.

O Subdomínio A1 apresenta padrão 
magnetométrico muito movimentado, com 
alinhamentos na direção NE-SW. No limite com o 
Domínio B, que corresponde a Zona de Cisalhamento 
São José dos Cordeiros, os alinhamentos estão 
vergados na direção E-W. No limite com o 
Subdomínio A2, a Zona de Cisalhamento Cabaceiras, 
possui correlação com uma expressiva anomalia 
com extensão de 15,0 km, amplitude máxima 
de 550 nT e comprimento de onda de 3,0 km (a 
na Figura 8.1). O limite com o Subdomínio A3 
corresponde a Zona de Cisalhamento Carnoió e tem 
correlação com anomalias magnéticas alongadas, 
estreitas (comprimento de onda médio de 1,0 km) 
e com amplitude máxima de 150 nT. Em posição 
adjacente e paralela a este limite ocorrem anomalias 
magnéticas expressivas, com amplitude de 200 nT e 
comprimento de onda de 2,0 km, correlacionadas 
com metanortositos (PP4δb), gabros, dioritos, 
piroxenitos e rochas meta-ultramáficas que 

8.1 - INTRODUÇÃO

Este texto descreve as principais correlações 
geológicas dos dados aerogeofísicos da Folha 
Boqueirão. Para isso foram utilizadas várias imagens 
obtidas por processamento e junção dos dados de 
dois diferentes projetos aerogeofísicos: i) campo 
magnético total; ii) campo magnético total reduzido 
ao polo; iii) primeira derivada vertical do campo 
magnético total; iv) componente residual do 
campo magnético total reduzido ao polo; v) campo 
magnético total continuado para cima; vi) canal 
do potássio; vii) canal do equivalente tório, e viii) 
canal do equivalente urânio. Os resultados finais de 
interpretação e integração com os dados geológicos 
são apresentados superpostos nas imagens do campo 
magnético total, da fusão radiométrica ternária 
dos canais de potássio, equivalente tório (eTh) e 
equivalente urânio (eU) e da primeira derivada 
vertical do campo magnético total.

8.2 - DADOS AEROGEOFÍSICOS

Os dados aerogeofísicos utilizados neste 
trabalho fazem parte de dois projetos. O terço leste 
da folha foi levantado pelo Projeto Levantamento 
Aerogeofísico Borda leste do Planalto da Borborema 
(LASA S.A. & Prospectors, 2008); os dois terços 
restantes (centro e oeste da folha) foram levantados 
pelo Projeto Levantamento Aerogeofísico Paraíba 
- Rio Grande do Norte (LASA S.A. & Prospectors, 
2010). Os projetos levantaram perfis aeromagnéticos 
e aerogamaespectrométricos de alta densidade 
de amostragem, com linhas de voo e controle 
espaçadas de 500 m e 5.000 m, orientadas nas 
direções N-S e E-W, respectivamente. A altura de 
voo foi fixada em 100 metros sobre o terreno. 
Foram empregadas aeronaves equipadas com 
magnetômetro e gamaespectrômetro, posicionadas 
pelo sistema de observação de satélite GPS, com 
precisão de 1 m. O magnetômetro com sensor de 
vapor de césio foi montado na cauda da aeronave 
(tipo stinger). As medidas foram realizadas a cada 0,1 
segundo, o que equivale, dependendo da velocidade 
média da aeronave a uma medida a cada 7,7 metros 
(Lasa & Prospectors, 2008). O gamaespectrômetro 
com detectores de cristais de iodeto de sódio 
(NaI) permitiu a análise individual e precisa dos 
fotopicos de potássio, urânio e tório. As medidas 
foram efetuadas a cada 1,0 segundo, representado 
medições a intervalos de amostragem média de 
aproximadamente 77,0 metros.

8 ― INTERPRETAÇÃO DE DA-
DOS AEROGEOFÍSICOS
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radioelementos e derramados durante a formação 
da Bacia de Boa Vista, no Cenozoico.

O Subdomínio A2 apresenta padrão 
magnetométrico movimentado, com alinhamentos 
formados por anomalias com amplitudes máximas de 
450 nT e comprimento de onda máximo de  2,5 km, 
alongadas na direção E-W, relacionadas com plútons 
da Suíte Carnoió (PP4γcn) e formações ferríferas 
do Complexo Floresta (PP2fla). Estes alinhamentos 
magnéticos são vergados pelo alinhamento 
correlacionado com a Zona de Cisalhamento 
Cabaceiras. Na imagem radiométrica ternária 
(Figura 8.2) destacam-se quatro diferentes padrões: 
i) a alternância entre tons esverdeados e azulados, 
que sugerem a intercalação de metassedimentos 
levemente enriquecidos em Th e U (eTh <16 ppm, eU< 

afloram na cidade de Boqueirão. Internamente, as 
direções dos alinhamentos magnéticos sugerem 
um fechamento em dobra em torno de um núcleo 
localizado na região da cidade de Cabaceiras. Na 
imagem radiométrica ternária (Figura 8.2) destacam-
se três diferentes padrões: i) a alternância entre tons 
esverdeados e azulados, que sugerem a intercalação 
de metassedimentos levemente enriquecidos em Th 
e U (eTh< 20 ppm, eU<2 ppm), granulitos félsicos 
e rochas ortoderivadas que compõem o Complexo 
Floresta (PP2fl) levemente enriquecidas em K (< 
3,5%); ii) tons esbranquiçados associados com o 
afloramento dos alcali-feldspato ortognaisses da 
Suíte Carnoió (PP4γcn) enriquecidas em Th (eTh< 
30 ppm) e K (< 5,0 %); e iii) tons pretos e marrons 
relacionados com afloramentos de basaltos 
(Vulcanismo Macau, E3βm) empobrecidos em 

Figura 8.1 – Imagem do campo magnético total interpolado pelo método da mínima curvatura, em uma malha 
quadrada de 125 m, com sobreposição da interpretação dos domínios magnéticos. Imagem sombreada:  

Inclinação = 35oAz, declinação = 315oAz. O retângulo com traço branco é a área de detalhe para interpretação da falha 
de borda da Bacia de Boa Vista.
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radiométrica ternária (Figura 8.2) destaca-se o padrão 
amarelo-esbranquiçado das rochas plutônicas da 
Suíte Carnoió (PP4γcn) enriquecidas em K (< 6,0%) e 
Th (eTh< 30 ppm). Observa-se que elas apresentam 
uma auréola com tons escuros com empobrecimento 
em K (<3,0 %). Os metassedimentos do Complexo 
Sertânia (PP2se) apresentam o padrão típico, com 
tons azulados indicando leve enriquecimento em Th 
(eTh< 20 ppm) e U (eU< 3,5 ppm).

Domínio B

É definido por uma faixa de direção E-W, larga no 
centro da folha e estreita nas extremidades E e W (Figura 
8.1). A região central da faixa apresenta alinhamentos 
magnéticos alongados na direção E-W, com amplitudes 
máximas de 300 nT e comprimentos de onda máximos 
de 1,0 km, correlacionados com afloramentos dos 
ortognaisses São Joãozinho (PP2γsj) e magnetita granito 

2,0 ppm); ii) tons esbranquiçados-azulados associados 
com afloramentos dos álcali-feldspato ortognaisses 
da Suíte Carnoió (PP4γcn) enriquecidos em Th (eTh< 
30 ppm) e K (< 5,0%); iii) tons esbranquiçados na 
área de afloramentos do Plúton Bravo (NP3γ2it52) 
e da Suíte Intrusiva Triunfo (NP3γ3tf), indicando 
rochas enriquecidas em K (< 6,0%%) e Th (eTh< 40 
ppm); e iv) tons marrom-avermelhados na área de 
afloramento das formações ferríferas do Complexo 
Floresta (PP2fla), com leve enriquecimento em K (< 
4,0%) e empobrecimento em Th e U.

Localizado no canto sudeste da Folha, 
o Subdomínio A3 também apresenta padrão 
magnetométrico movimentado (Figura 8.1). 
Entretanto, as anomalias estão mais atenuadas, 
sugerindo um efeito de cobertura produzido pelas 
rochas não magnéticas do Complexo Sertânia 
(PP2se) sobre as rochas magnéticas da Suíte Carnoió 
(PP4γcn) e do Complexo Floresta (PP2fl). Na imagem 

Figura 8.2 – Imagem da composição radiométrica ternária K-eTh-eU (RGB), com sobreposição da interpretação dos 
domínios magnéticos.
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Patos e sua continuação na Zona de Cisalhamento 
Remígio-Pocinhos definem o limite norte, separando 
rochas fortemente magnéticas pertencentes ao 
Domínio Tectônico São José do Campestre, das rochas 
não magnéticas do interior do domínio, pertencentes 
ao Domínio Tectônico da Zona Transversal. O limite 
sul é definido por um forte alinhamento magnético 
correlacionado com uma zona de cisalhamento 
transpressional dextral. Este alinhamento magnético 
bordeja toda a margem sul de um corpo plutônico 
alongado do Granitoide Esperança (NP3γ2eg).

Na imagem radiométrica ternária (Figura 8.2) 
destacam-se dois padrões bem distintos: i) tons 
azulados relacionados com os metassedimentos do 
Complexo São Caetano (NP1sc) enriquecidos em U 
(eU< 4,0 ppm); e ii) tons vermelhos e esbranquiçados 
do Granitoide Esperança (NP3γ2e) ricos em K  
(< 6,0%) e Th (eTh< 25 ppm).

Domínio E

Este domínio apresenta um padrão 
magnetométrico fortemente alinhado, produzido por 
fontes relacionadas com corpos geológicos e estruturas 
alongadas no interior do Domínio São José do Campestre 
(Figura 8.1). A análise dos dados indica a existência de uma 
fonte magnética profunda, cujo sinal é possivelmente 
suavizado pelo efeito de cobertura produzido pelas 
rochas sem magnetização da Formação Seridó (NP3ss). 
Contudo, parte do sinal magnetométrico também pode 
ser gerado pelos ortognaisses do Complexo Serrinha – 
Pedro Velho (PP2sp).

Na imagem radiométrica ternária (Figura 
8.2) destacam-se dois padrões bem distintos: i) 
tons azulados e esverdeados relacionados com 
os metassedimentos da Formação Seridó (NP3ss) 
levemente enriquecidos em Th (eTh< 15 ppm) e U 
(eU< 3,0 ppm); e ii) tons avermelhados associados 
com as rochas ortoderivadas do Complexo Serrinha 
– Pedro Velho (PP2sp) e da Suíte Intrusiva Alcalina 
Caxexa (NP3γ3acx) ricos em K (< 6,0%).

8.4 - INTERPRETAÇÃO TECTÔNICA DOS 
ALINHAMENTOS MAGNÉTICOS

Anomalias magnéticas estreitas e alongadas 
são comumente interpretadas segundo três tipos 
principais de correlação geológica: i) estruturas 
tectônicas do tipo falha ou zona de cisalhamento; ii) 
contato entre duas unidades geológicas; e iii) intrusões 
de corpos magnéticos do tipo dique. Para poder 
enfatizar as fontes mais rasas, a interpretação dos 
alinhamentos foi efetuada com emprego da imagem 
da primeira derivada vertical do campo magnético 
total, como pode ser observado na Figura 8.3.

Na Folha Boqueirão ocorre inúmeros 
alinhamentos magnéticos muito alongados e 
sinuosos (Figura 8.3), cuja correlação geológica 
mais adequada é com zonas de cisalhamento e 
corpos magnéticos alongados (granitos, anfibolitos, 
rochas metamáficas, formações ferríferas, etc). A 

gnaisses (PP2γsjm). Esta região magneticamente mais 
movimentada é orlada por um padrão magnético suave 
correlacionado com afloramentos dos metassedimentos 
do Complexo Sertânia (PP2se). Na imagem radiométrica 
ternária (Figura 8.2) destacam-se três padrões 
bem marcantes: i) tons avermelhados indicando 
enriquecimento em K (< 5,0%) nos ortognaisses São 
Joãozinho (PP2γsj); ii) alternância entre tons esverdeados 
e azulados correlacionados com os metassedimentos 
do Complexo Sertânia (PP2se) levemente enriquecidos 
em Th (eTh< 20 ppm) e U (eU< 2,0 ppm); e iii) faixas 
marron-avermelhadas indicando a existência de áreas 
enriquecidas em K (< 3,0%) no interior do Complexo 
São Caetano (NP1sc), possivelmente por processos de 
migmatização.

Domínio C

Forma uma larga faixa na região centro-norte 
da Folha. Apresenta uma série de alinhamentos 
magnéticos, longos e sinuosos, com comprimento 
de onda máximo de 1,5 km, e amplitude máxima de 
100 nT. Estes alinhamentos estão correlacionados 
com zonas de cisalhamentos que acomodam 
tectonicamente vários plútons graníticos 
neoproterozoicos e unidades de micaxistos 
do Complexo São Caetano (NP1sc). As rochas 
desprovidas de magnetização formam núcleos com 
padrão magnético suave entre os alinhamentos. 
Contudo, alguns corpos magnéticos da Suíte Intrusiva 
Serrote das Pedras Pretas (NP1µpp), encaixados no 
Complexo São Caetano (NP1sc), produzem anomalias 
circulares de pequeno comprimento de onda (0,5 
km) e amplitudes média de 50 nT (b na Figura 8.1).

A diversidade de litologias deste domínio 
produz na imagem radiométrica ternária um padrão 
muito variado. Destacam-se: i) os tons avermelhados 
relacionados com as rochas ricas em K (< 4,0%) da 
Suíte Intrusiva Itaporanga (NP3γ2it), do Granitoide 
Esperança - NP3γ2e (K< 6,0%), e da Suíte Intrusiva 
Teixeira – Solidão - NP3γ3ts (K< 7,0%); ii) a intercalação 
entre tons esverdeados e azulados correlacionados com 
os metassedimentos do Complexo São Caetano (NP1sc) 
levemente enriquecidos em Th (eTh< 20 pmm) e U (eU< 
2,5 ppm); e os tons esbranquiçados relacionados com os 
plútons da Suíte Intrusiva Riacho do Forno (NP1γrf) e os 
metagranitoides Cariris Velhos (NP1γcv) enriquecido nos 
três elementos (K< 5,0%, eTh< 30 ppm, e eU< 3,5 ppm). 
Na região de Gurjão, no leste da Folha, o afloramento 
e o solo de alteração das rochas metamáficas da Suíte 
Intrusiva Serrote das Pedras Pretas, produzem tons 
muito escuros que indicam empobrecimentos nos três 
radioelementos (crosta de silicificação).

Domínio D

Localizado no norte da Folha, forma uma faixa de 
direção E-W, que alarga progressivamente para leste. 
O padrão magnetométrico é suave e a forma geral do 
domínio sugere uma conformação tectônica produzida 
por um splay do Lineamento Patos. O Lineamento 
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Catolé de direção NW-SE, localizada na região central 
da Folha, delimita áreas em formato de sigmoide, 
onde intrudiram corpos plutônicos brasilianos. O 
traçado geral dos alinhamentos desenha uma grande 
estrutura em S, com extremidades vergadas a sul 
pela Zona de Cisalhamento São José dos Cordeiros e 
a norte pelo Lineamento Patos.

A região norte corresponde tectonicamente 
ao Domínio São José do Campestre. Os alinhamentos 
magnéticos são contínuos e alongados e estão 
correlacionados litologicamente com corpos de 
ortognaisses do Complexo Serrinha – Pedro Velho 
(PP2sp), e com foliações e zonas de cisalhamento. O 
traçado geral dos alinhamentos sugere um splay para 
leste das zonas de cisalhamentos do Lineamento 
Patos, ou um forte arrasto na direção E-W de 
estruturas pré-existentes, com direção geral NE-SW, 
produzido pelos cisalhamentos.

observação destes alinhamentos permite separar 
a Folha em três regiões definidas por padrões de 
alinhamentos distintos: i) sul; ii) central; e iii) norte.

A região sul corresponde tectonicamente ao 
Terreno Alto Moxotó (Figura 8.3). Os alinhamentos 
possuem direções NE-SW predominantes, são 
descontínuos e estão truncados e vergados nos 
alinhamentos correlacionados com a Zona de 
Cisalhamento São José dos Cordeiros. A correlação 
litológica mais marcante destes alinhamentos é 
com corpos alongados das rochas da Suíte Carnoió 
(PP4γcn). Estruturalmente eles estão correlacionados 
com foliações e as zonas de cisalhamento Cabaceiras 
e Carnoió.

A região central corresponde tectonicamente 
ao Terreno Alto Pajeú. Os alinhamentos magnéticos 
são alongados e sinuosos. A rotação e arrasto dos 
alinhamentos em relação à Zona de Cisalhamento 

Figura 8.3 – Imagem do campo magnético total com derivada vertical (1ª ordem) e com sobreposição da interpretação 
dos alinhamentos magnéticos. Traço contínuo: zona de cisalhamento; traço descontínuo: zona de deformação frágil (ou 

dúctil-frágil). Imagem sombreada: Inclinação = 35oAz, declinação = 315oAz.
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a assinatura magnetométrica causada pelo contraste 
entre as rochas sedimentares sem magnetismo que 
preenchem a Bacia de Boa Vista do seu embasamento 
magnético. Desta forma, como o objetivo foi 
caracterizar a falha de rejeito normal que define a 
região de maior espessura da bacia, foi escolhido o 
índice estrutural 0 (zero) que corresponde a contato.

Os dados magnetométricos indicam que a 
bacia é preenchida principalmente por rochas não 
magnéticas (Figuras 8.1 e 8.4). Então, ou as rochas 
vulcânicas não são magnéticas, ou o volume de 
rochas sedimentares é muito maior do que o volume 
das rochas vulcânicas. Como o índice estrutural 
escolhido foi para identificar contatos, espera-se que 
os resultados da modelagem representem o contato 
entre o embasamento magnético e as rochas não 
magnéticas que preencheram a bacia.

Os resultados da modelagem estão 
apresentados nas Figuras 8.4 e 8.5. Observa-se que foi 
modelado um contato com profundidades de até 400 
metros na borda sul da bacia. A partir deste resultado, 
é possível interpretar que a bacia tem a forma de 
meio-graben, em que a falha principal, representada 
pelo contato modelado, está localizada na borda sul. 
Entretanto, como este valor de profundidade é muito 
maior do que o esperado, é possível também supor 
que o resultado da modelagem, em parte, represente 
o efeito pretérito da Zona de Cisalhamento São José 
dos Cordeiros, que neste local foi reativada como 
falha normal. Também, é possível supor que este 
resultado esteja localizando o conduto principal por 
onde fluiu o magma que derramou na bacia.

Independentemente das hipóteses 
interpretativas levantadas acima, é possível afirmar 
que a bacia tem a forma de meio-gráben, com 
profundidades maiores localizadas na borda sul, onde 
a zona de cisalhamento pré-cambriana foi reativada 
como falha normal no Cenozoico. Adicionalmente, 
é possível também afirmar que esta bacia deve ter 
profundidades muito maiores do que aquelas que 
são consideradas pelos prospectores nos trabalhos 
de exploração de bentonita.

Além dos alinhamentos correlacionados 
com corpos geológicos e estruturas de deformação 
dúctil descritos acima, observa-se a existência de 
alinhamentos mais curtos e retilíneos, de direção 
NW-SE, que truncam os alinhamentos longos e 
sinuosos (Figura 8.3). Estes alinhamentos parecem 
corresponder a eventos mais novos de deformação 
rúptil ou dúctil-rúptil.

8.5 - INTERPRETAÇÃO QUANTITATIVA DA 
FALHA DE BORDA DA BACIA DE BOA VISTA

Até o momento os dados magnetométricos 
foram tratados apenas de forma qualitativa. 
Entretanto, as interpretações de dados geofísicos 
ganham maior consistência quando tratamos de 
forma quantitativa. Ou seja, quando aos dados de 
anomalia, são adicionados parâmetros numéricos 
como, por exemplo, a profundidade e a dimensão de 
uma fonte.

Para a modelagem da falha de borda da 
Bacia de Boa Vista foi empregado o método de 
deconvolução Euler. Este método de modelagem 
inversa tridimensional define a profundidade 
aparente de uma fonte magnética a partir da equação 
da homogeneidade de Euler. O processo relaciona o 
campo magnético e as componentes do gradiente 
para a localização das fontes de uma anomalia, com 
o grau de homogeneidade sendo expresso por um 
índice estrutural (structural indexes - SI), que é a 
medida da taxa de decaimento do campo magnético 
em função da distância de sua fonte (Reid et al. 1990). 
O processamento foi efetuado por meio da rotina 
de cálculo desenvolvida por Mushayandebvu et al. 
(2001) disponível no Oasis Montaj (Geosoft®), na 
malha de dados interpolados do campo magnético 
total da área de detalhe (Figura 8.1).

Para o processo de modelagem, os dados 
magnetométricos da área de detalhe (retângulo com 
traço branco na Figura 8.1) foram filtrados para sua 
redução ao polo magnético da Terra (Figura 8.4). Esta 
transformação permite localizar com maior precisão 
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Figura 8.4 – Imagem do campo magnético total reduzido ao polo magnético da região da Bacia de Boa Vista com 
sobreposição das resoluções de profundidades obtidas pela modelagem Euler (SI = 0). Imagem sombreada:  

Inclinação = 35oAz, declinação = 315oAz.
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Figura 8.5 – Representações tridimensionais do resultado da inversão Euler 3D dos dados magnetométricos da região 
da Bacia de Boa Vista com voxel. As soluções Euler para o índice estrutural SI = 0 indicam que o contato entre os 

sedimentos e o embasamento cristalino na borda sul da bacia pode atingir profundidades de até 400 metros. Este 
contato pode ser interpretado como uma falha normal.
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vida Severina e Cinema, Aspirina e Urubus.
O sítio geomorfológico, melhor identificado 

no Lajedo do Pai Mateus, é representado por 
grande exposição aflorante do monzo/sienogranitos 
povoado por matacões decamétricos esfoliados de 
variadas formas e graus de arredondamento (Figuras 
9.1A e B). 

Segundo Lages & Nascimento (2008) a origem 
dos matacões pode ter se iniciado por alívio de tensão 
e diaclasamento do corpo granítico a exemplo do que 
ocorre em outra atração da área chamada Saca de Lã 
(Figura 9.2), esta constituída por empilhamento de 
blocos autóctones separados por juntas ortogonais. 
No encontro destas juntas, preferencialmente ocorre 
o ataque nestes granitos isotrópicos: seja pela ação da 
termoclastia que devido à grande amplitude térmica, 
gera lascas curvas ou pelo intemperismo químico 
causando esfoliação esferoidal. Fato é que ainda 
ocorrem algumas espécies vegetais endêmicas de mata 
atlântica vagueando por meio das caatingas arbustivas 
sugerindo ambiente mais úmido após a exumação 
destes corpos. O produto final são os fantásticos 
campos de boulders sobre o lajedo existente na região. 
A termoclastia parece ser o mesmo processo que 
rompe alguns matacões de rocha sã ao meio. 

O abobodamento de alguns blocos (Figuras 
9.1A e B) não constitui tafonis e sim um processo, no 
qual os matacões atuaram como freio hidrodinâmico 
para a passagem de água, no qual se observa algumas 
bases de blocos polidas a meia altura.	

Os sítios arqueológicos representam 
os vestígios de civilizações pré-colombianas a 
supostamente holocênicas sendo encontrados 
em diversos lajedos da região. São compostos por 
pinturas em ocre de elementos zoomorfos e motivos 

É interessante abordar aspectos 
geomorfológicos, paleontológicos/arqueológicos e 
de outra natureza geológica que possam contribuir 
para o desenvolvimento econômico, direcionando 
a geodiversidade de modo a fomentar o segmento 
de turismo.  Desse modo, apresenta-se aqui o Pluton 
Bravo (municípios de Boa Vista e Cabaceiras/PB) 
com suas atrações (identificadas no mapa geológico) 
sendo a mais importante, o Lajedo do Pai Mateus 
(Cabaceiras/PB) que recebe ampla visitação no 
estado da Paraíba, constituindo-se em um exemplo 
de sucesso em projeto de conservação ambiental 
e interiorização do turismo, cravado em pleno 
sertão do Cariri Paraibano, contribuindo ainda para 
conservação do bioma da caatinga que apesar de 
constituir-se único no mundo, até hoje carece de 
legislação mais específica de preservação.

O Pluton Bravo é uma unidade de idade 
ediacarana de forma sigmoidal composto por 
monzogranitos/sienogranitos grossos a porfiríticos 
associados a dioritos com estruturas de mistura de 
magmas. Neste corpo granítico são encontrados 
grandes lajedos, que portam vestígios arqueológicos 
como inscrições rupestres da Tradição Agreste, 
gravuras da Tradição Itacoatiara e grande diversidade 
de estruturas geomorfológicas tipo “Mar de bolas” 
em lajedos como Pai Mateus, Manoel de Souza e Sítio 
Bravo. Há registros de que foram encontrados restos 
de megafauna pleistocênica como glipdodontes, 
megatérios e smilodontes (vide capítulo 5 - 
Paleontologia).

Há um projeto para criar a APA do Cariri 
que protege parte do conjunto de Inselbergs do 
Pluton Bravo supracitado. Cabe citar que a região já 
emprestou sua beleza cênica para locação de cenas 
para filmes como o Auto da Compadecida, Morte e 

9 ― GEODIVERSIDADE

Figura 9.1A – Matacões alinhados sobre o lajedo. A 
Pedra do Capacete se encontra ao fundo – Lajedo do Pai 

Mateus (Cabaceiras/PB).

Figura 9.1B – Detalhe dos matacões próximo a vegetação 
xerófita típica da caatinga. A Pedra do Capacete se encontra 

ao fundo – Lajedo do Pai Mateus (Cabaceiras/PB).

A B
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Figura 9.2 – Painel mostrando o resultado da atuação de fraturas de alívio e diaclasamentos na Saca de lã, o riacho 
está encaixado numa falha rúptil transcorrente sinistral.

Figura 9.3A – Motivo “astronômico” no Lajedo Manoel de 
Souza – Lajedo do Manoel de Souza (Cabaceiras/PB).

esculpidos em baixo relevo (Figura 9.3B) na rocha 
que se enquadram na Tradição Itacoatiara.

É comum encontrar sob abrigos naturais em 
abóbada, mesas ritualísticas da época e restos de 
artefatos como urnas de sepultamento, lascas de 
sílex e outros ornamentos. 

astronômicos da Tradição Agreste (Figura 9.3A) e 
mãos carimbadas que podem constituir ritos de 
passagem (Bagnoli & Fialho, no prelo).

No Lajedo do Sítio Bravo encontra-se motivos 
astronômicos em forma de gravuras geométricas 

Figura 9.3B – Gravuras da Tradição Itacoatiara no Lajedo 
do Sítio Bravo – Lajedo do Sítio Bravo. Algumas inscrições 

encontram-se depredadas (Boa Vista/PB).
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está repousado único e diretamente sobre o 
embasamentoo nas áreas do depocentro como Juá 
e Lages. Além disso, recomendam-se estudos de 
caracterização tecnológica para aproveitamento 
da sílica de origem vulcânica como subproduto da 
mina, a ser utilizado em materiais pozolânicos. A 
proximidade com as minas de mármore de alta 
qualidade permitem estudos de viabilidade para 
geração de barrilha a baixo custo, que seria utilizado 
para ativação iônica das argilas bentoníticas, 
agregando valor ao produto final.

Também a cerca dos dados geofísicos, é 
possível observar e concluir que o Complexo Floresta 
(PP2fl) apresenta padrão magnético movimentado 
com alinhamentos de direção NE-SW produzido 
por zonas de cisalhamentos, corpos plutônicos, 
anfibolitos, metamáficas e formações ferríferas, 
tendo a extremidade NE dos alinhamentos sofrendo 
a interferência dos alinhamentos de direção E-W 
relacionados à Zona de Cisalhamento São José dos 
Cordeiros. Já os ortognaisses São Joãozinho (PP2γsj) 
apresentam alinhamentos magnéticos alongados na 
direção E-W, denotando uma estruturação compatível 
com o predomínio de zonas de cisalhamento E-W. As 
rochas da Suíte Intrusiva Serrote das Pedras Pretas 
(NP1µpp) estão correlacionadas com pequenas 
anomalias magnéticas circulares. O Lineamento 
Patos tem correlação com alinhamentos magnéticos 
paralelos e adensados na direção E-W. O traçado 
geral dos alinhamentos sugere um splay de zonas 
de cisalhamentos para leste, ou um forte arrasto 
na direção E-W de estruturas pré-existentes. Neste 
contexto, a Zona de Cisalhamento Remígio – Pocinhos, 
aparentemente, corresponde a um ramo deste splay. 
A Zona de Cisalhamento Catolé, de direção NW-SE, 
está correlacionada com um desenho que sugere 
rotação e arrasto de estruturas, que produziu regiões 
em formato de sigmoide, onde foram intrudidos 
corpos plutônicos (abertura de espaço). O traçado 
geral desenha uma grande estrutura em S na região 
central da folha. Esta estrutura megascópica, durante 
a evolução brasiliana pode ter funcionado como uma 
espécie de superfície C’? (banda de cisalhamento 
assimétrica extensional) concordando com os 
esforços compressivos na direção NW.

É ponto a observar, o alto fracionamento 
isotópico da razão 147Sm/144Nd evidente nas rochas 
do subdomínio Alto Pajeú (Metagranitoides Cariris 
Velhos e Complexo São Caetano) na Folhas Campina 
Grande e Boqueirão (incluindo os ortognaisses 
Coloete) conforme Rodrigues & Brito Neves (2008) 
e Lages et al. (2010) aventa a possibilidade de 
alteração hidrotermal alterando o padrão isotópico 
das rochas. A presença de fases complexas ricas 
em boro (turmalinas), como parte do bandamento 

Dado a quantidade de dados isotópicos, 
geocronológicos e químicos disponíveis para os 
granitos ediacaranos agrupados sobre a sigla 
NP3γ2it (tipo Itaporanga), recomenda-se adotar nos 
futuros trabalhos de integração, quatro pulsos para 
este magmatismo em conformidade com o Código 
de Nomenclatura do Serviço Geológico baseados, 
sobretudo em síntese disponível por Guimarães et 
al. (2004) e Van Schmus et al. (2011) da seguinte 
forma: o primeiro pulso englobaria intrusões mais 
novas que 650 Ma até cerca de 613-610 Ma, idades-
modelo TDM entre 1.7 a 1.2 Ga. Grande parte se 
enquadra como afinidade cálcio-alcalina de Alto-K, 
caráter metaluminoso, ausência de anomalia de 
Eu e geotectonicamente se enquadram como 
granitos de arco vulcânico; a sigla existente NP3γ2it 
enquadrada como o segundo pulso englobaria as 
intrusões do período de 595 a 576 Ma caracterizados 
por idades-modelo TDM entre 1,7 a 2,1 Ga, alto 
conteúdo de K2O (3-7%) e marcam a transição de 
um regime compressional para transcorrente; o 
terceiro pulso enquadraria as intrusões com cerca 
de 570 Ma caracterizados por idades-modelo TDM 
entre 2.1 a 2.5 Ga, portando anomalias negativas 
de Eu, caráter metaluminoso/peraluminoso, e 
tendência a plotarem como granitos intraplaca em 
discriminantes geotectônicos; e finalmente o quarto 
pulso enquadraria intrusões de granitos porfiríticos 
que porventura estejam entre 550 a 512 Ma 
caracterizados por alto conteúdo de razão FeO/ (FeO/
MgO), filiação alcalina podendo ser considerados 
granitos do tipo-A. 

As rochas ultramáficas piroxeníticas 
cumuláticas associadas à sienitos inseridas no 
contexto do Complexo Sumé, necessitam de trabalhos 
de Follow-up, estas rochas apresentaram anomalias 
de P, ocorrências de apatita em concentrado de 
bateia em volume considerável e principalmente 
a constatação de volumes entre 1-5% de mineral-
minério de cromita nestes concentrados.

A modelagem dos dados magnéticos indica 
que a Bacia de Boa Vista tem a forma de um meio-
gráben, com profundidades maiores localizadas na 
borda sul, onde o contato entre os sedimentos e o 
embasamento cristalino, interpretado como uma 
falha normal pode atingir profundidades de até 400 
metros. Este fato, aliado à ciclicidade do vulcanismo 
onde, nesta bacia, já é o segundo nível sendo 
explotado; a existência de recorrência confirmada de 
pacotes de areia sob argilas bentoníticas, o aspecto 
de interdigitação entre argilas e areia, e a definição 
da seção-tipo na área de Canudos onde nem todos 
os furos atravessaram o nível de basalto inferior, 
recomenda-se empenhar trabalhos de sondagem 
para comprovar se o considerado derrame inferior 

10 ― CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
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Joãozinho, podendo se constituir escamas tectônicas 
preservadas dentro de um mesmo domínio (inversão 
tectônica?).

A Zona de Cisalhamento São José dos Cordeiros 
possui um enraizamento profundo testado em dois 
episódios: aporte magmático máfico da Suíte São 
João do Sabugi a noroeste do Plúton Bravo gerando 
pipes, corredores de enclaves e hibridização e pelos 
derrrames basálticos paleogenos/neogenos de 
quimismo alcalino, interpretados como originados 
de uma câmara magmática da parte rasa do manto 
superior.

A deformação rúptil na área pode ser dividida 
entre dois grupos: i) aquelas que se formaram sob 
campos de tensões influenciados por um forte 
componente compressional subhorizontal de 
orientação aproximada NW-SE a N-S (não se descarta 
a possibilidade de dois eventos) e ii) aquelas que 
se formaram por forte distensão subhorizontal de 
orientação NW e provavelmente mais novas, nas 
quais encaixam a Bacia de Boa Vista.

Com base nas deformações descritas na Folha 
Boqueirão, pode-se sugerir a idade de 30.5 Ma como 
marco mínimo para a idade da Formação Serra dos 
Martins, onde as lavas almofadadas (20.5 Ma) e os 
basaltos inferiores (30.5 Ma) não apresentam um 
dos padrões de deformação descritos na Formação 
Serra dos Martins.

As fraturas e falhas mais susceptíveis 
ao acúmulo de água/geração de espaço e 
consequentemente boas para recarga de aquíferos 
correspondem às interseções de direção aproximada 
NS e E-W, e nas de orientação NE sendo a vocação dos 
aquíferos tenderem para tipo cristalino fraturado. 

Em relação à geoquímica prospectiva: As 
anomalias de Ni±Cr±Ti±V±Co assumem papel 
importante na Folha Boqueirão na medida em que 
ocorrências de Ferro foram verificadas por este 
projeto na mesma região onde estas ocorrem. 

A presença de cromita em concentrado de 
bateia de amostras representativas das mesmas 
bacias com anomalias de Ni±Cr±Ti±V±Co reforçam a 
importância destas.

As anomalias de Bi±Be±Nb±Li, assim como as 
anomalias de P, encontram respaldo na geologia das 
áreas onde estas ocorrem.

Embora as anomalias sejam corroboradas com 
a geologia da área, trabalhos adicionais envolvendo 
adensamento de amostragem de sedimento de 
corrente e levantamento geológico em escala 
de maior detalhe é recomendado para a melhor 
compreensão do significado geológico e econômico 
das anomalias.

dos metagranitoides Cariris Velhos e a quantidade 
de porfiroclastos de turmalina junto aos xistos do 
Complexo São Caetano corroboram com este fato.

Os biotita-anfibólio ortognaisses da região 
de Riacho do Icó, no Sítio Icó em Gurjão/PB e 
momentaneamente agrupadas dentro da unidade 
NP1scam com possível derivação mantélica juvenil 
na geração da fonte, fato este, pouco comum 
nas rochas da Zona Tranversal, especificamente 
do subdomínio Alto Pajeú. Sugere-se que estas 
rochas sejam caracterizadas quimicamente e 
geocronologicamente, dado a importância deste tipo 
de material na evolução da Província Borborema. 
Outra implicação, é que, parte das rochas da Suíte 
Serrote das Pedras Pretas poderiam constituir roof 
pendants sobre estas, ou estarem no núcleo de 
uma estrutura antiforme não representada em 
mapa. Também sob a discussão sobre a evolução 
da Borborema cujo alguns autores consideram 
essencialmente como intracontinental, uma 
assembleia litológica conforme descrito na Folha, 
e correlacionado à Suíte Serrote das Pedras Pretas 
colocadas possivelmente junto a rochas de natureza 
marinha como é o caso, merecem atenção especial, 
pois possuem condições de comporem fragmentos 
de crosta oceânica obductada.

No âmbito das prováveis rochas fontes para 
os sedimentos que compuseram as rochas xistosas 
do Complexo São Caetano no subdomínio Alto 
Pajeú, foram identificados os Ortognaisses Coloete 
com idade de cristalização paleo/mesoproterozoica 
(estateriana/calimiana) com εNd (0) fracamente 
negativos que pode sugerir participação destas 
rochas, como provável fonte direta sem a 
necessidade de mistura de fontes paleoproterozoicas 
e neoproterozoicas.  

Em relação à origem dos granito-gnaisses 
do Granitoide Esperança de 593 Ma (NP3γ2eg), 
a presença de zircões herdados em associação 
aos valores fortemente negativos de εNd e idade-
modelo de 2.93 Ga entre as mais antigas para 
rochas desta natureza no subdomínio Alto Pajeú, 
sugerem a participação/retrabalhamento de uma 
lasca ou relicto de crosta mais antiga junto ao 
retrabalhamento de fontes neoproterozoicas neste 
contato do subdomínio Alto Pajeú com o Domínio 
São José do Campestre.

Sugere-se um levantamento estrutural de 
detalhe para definir se a Zona de Cisalhamento São 
José dos Cordeiros constituiu uma descontinuidade 
com transporte tectônico suficiente para colocar as 
rochas de alta temperatura (eventualmente de alta 
pressão) do domínio estrutural IVa-Cabaceiras de 
modo alóctone sob o domínio estrutural IVb-São 
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ANEXO I
SÚMULA DOS DADOS FÍSICOS DE PRODUÇÃO
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1 Mapeamento Geológico
Área Mapeada (km2)...................................................................................................3000
Afloramentos Descritos.................................................................................................593
Análises Petrográficas...................................................................................................171
Caminhamento geológico...........................................................................................2007                                                                                    

2 Geoquímica (Prospecção)
Sedimento de Corrente (amostras).................................................................................77
Concentrado de Bateia (amostras)......................................................................................

3 Determinações Analíticas
Geoquímica  multielementar em rochas. (amostras).......................................................88
Geoquímica multielementar em sedimentos de corrente. (amostras).............................77
Mineralogia Semi-Quantitativa (amostras)..........................................................................
Geocronologia/datação U-Pb em zircão (amostras).........................................................4

4 Recursos Minerais
Ocorrências minerais cadastradas (inéditas)..................................................................45
Ocorrências minerais atualizadas/recadastradas............................................................56
Ocorrências minerais disponibilizadas no GEOBANK....................................................81
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A elaboração do mapa geológico e recursos minerais da 
Folha Boqueirão, na escala 1:100.000, resulta de uma 
ação do Serviço Geológico do Brasil – CPRM, empresa 
pública vinculada à Secretaria de Geologia, Mineração e 
Transformação Mineral, do Ministério de Minas e 
Energia.

O projeto foi executado pela Superintendência Regional 
de Recife do Serviço Geológico do Brasil – CPRM, 
dentro das diretrizes do Programa Geologia do Brasil.

A Carta Geológica na escala 1:100.000 – cujo objetivo é 
o de gerar e difundir informações geológicas e de 
recursos minerais para subsidiar o planejamento 
territorial e o uso do solo e subsolo, além de induzir o 
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mineral, com vistas ao desenvolvimento da indústria de 
mineração no país.
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Nesse contexto, o conhecimento geológico 
sistematizado pelo Serviço Geológico do Brasil – CPRM 
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de informação do meio físico e requisitado para os 
estudos de zoneamento ecológicoeconômico e de 
gestão ambiental.


